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Resumo:

A adolescência enquano período de ransição para a idade adula, oerece inúmeras

oporunidades de desenvolvimeno, assim como riscos de perurbação do bem-esar. Assumindo

a eoria das ransições de Aa Meleis como reerencial eórico, deerminou-se qual o papel do

enermeiro na saúde menal da adolescência em conexo escolar, aravés de uma revisão

inegrava da lieraura. Idencou-se a promoção da lieracia em saúde menal aravés da

inervenção psicoeducacional em conexo escolar, sendo o EEESMP o prossional mais

habiliado para al. Após o planeameno, execução e avaliação de dois projeos de inervenção

psicoeducional em adolescenes em conexo escolar (Foco na ansiedade no 11ºano; Foco nas

dependências sem subsância no 8ºano) deerminou-se aravés do regiso de noas de campo o

incremeno dos conhecimenos relacionados com a saúde menal por pare dos adolescenes.

Palavras Chave:

SaúdeMenal; Adolescência; Enermagemde SaúdeMenal e Psiquiárica; Lieracia em Saúde

Menal; Inervenção Psicoeducacional.

Absrac:

Adolescence, as a period o ransion o adulhood, oers numerous opporunies or

developmen, as well as risks o disurbed well-being. Taking AaMeleis' heory o ransions as

a heorecal reerence, we deermined he role o nurses in adolescenmenal healh in a school

conex hrough an inegrave lieraure review. We idened he promoon o menal healh

lieracy hrough psychoeducaonal inervenon in he school conex, wih he Psychiaric

Menal Healh Nursing being he mos qualied proessional o do so. Afer planning, execung

and evaluang wo psychoeducaonal inervenon projecs wih adolescens in a school conex

(Focus on anxiey in he 11h grade; Focus on non-subsance addicons in he 8h grade), he

increase in he adolescens' knowledge relaed o menal healh was deermined hrough he

recording o eld noes.

Key words:

Menal Healh; Adolescence; Psychiaric Menal Healh Nursing; Menal Healh Lieracy;

Psychoeducaonal Inervenon.
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Introdução

No âmbio da unidade curricular Relaório de Eságio do 3º semesre do 7º Curso deMesrado

em Enermagem em Associação na área de especialização em Enermagem de Saúde Menal e

Psiquiárica (ESMP), a decorrer na Escola Superior de Saúde do Insuo Poliécnico de

Poralegre, oi desenvolvido o presene relaório coma orienação da ProessoraMaria de Fáma

Sanos Rosado Marques, subordinado ao ema “O papel do Enermeiro Especialisa em

Enermagem de Saúde Menal e Psiquiárica na promoção da saúde menal na adolescência –

inervenção psicoeducacional em conexo escolar”

A World Healh Organizaon (WHO) dene a adolescência como o período compreendido

enre os 10 e os 19 anos, onde o jovem complea a sua ransição da ase inanl para a ase

adula (Ordem dos Enermeiros [OE], 2010). Nese inervalo, para além das objevas

ransormações sicas, o adolescene aprimora as suas apdões cognivas, permindo que o

mesmo passe a explorar e a assumir auonomamene opções que aé enão não nha

capacidade de equacionar (Saewyc, 2011). ()

Por ouro lado, a par do desenvolvimeno sico e cognivo, é na adolescência que o jovem

lapida a sua personalidade, procurando denir o papel do seu “eu” no mundo. Nese processo,

o adolescene recorre às suas compeências sociais, mobilizando a sua bagagem aeva na

ligação e na socialização com o “ouro” (Saewyc, 2011).

As reeridas ransormações que sucedem de orma célere e num espaço emporal

relavamene curo, nem sempre permiem ao adolescene adapar-se àsmesmas, gerando uma

sensação de incereza e vulnerabilidade relacionada com o uuro e para com o mundo em seu

redor, o que se poderá raduzir em ansiedade – aeando ano o seu bem-esar, como a sua

saúde e a sua saúde menal.

A saúde menal é denida pela sensação de bem-esar próprio, onde o indivíduo consegue

prosperar e apreender o seu poencial, esudar e/ou rabalhar produva e rueramene,

conribuir para a comunidade onde se insere e possuir mecanismos de adapação às

adversidades do quodiano (WHO, 2022).

Quando não se vericam as asserções enunciadas aneriormene, o adolescene incorre o

risco de ver a sua saúde menal compromeda, podendo originar uma perurbação da mesma.
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Segundo os dados mais recenes do Insue or Healh Merics and Evaluaon (IHME), na

aixa eária dos 15 aos 19 anos, a prevalência esmada de perurbações da saúde menal na

União Europeia no ano de 2021 é de 22,06%, angindo os 28,04% em Porugal. Um aumeno de

5% comparavamene ao ano de 2019 (IHME, 2022).

Face ao supraciado, e em consonância com os regulamenos, resoluções, comunicações e

legislações disponíveis mais recenes, é mandaário uma inervenção emergene na área da

saúde menal nos adolescenes em conexo escolar, à qual ese relaório se propõe.

O presene relaório em como objevos:

▪ Relaar a elaboração de um projeo de inervenção prossional no âmbio da

ESMP com base na Meodologia de Projeo;

▪ Demonsrar o aproundameno dos conhecimenos sobre as inervenções de

enermagem no âmbio da Saúde Menal dos adolescenes em conexo escolar;

▪ Descrever o desenvolvimeno compeências EESMP no planeameno,

inervenção e avaliação no âmbio da Saúde Menal dos adolescenes em conexo

escolar

▪ Proceder à avaliação críca e refexiva do processo de desenvolvimeno de

compeências, aluindo às compeências Comuns do Enermeiro Especialisa,

compeências Especícas do EEESMP e compeências de Mesre em Enermagem

adquiridas ao longo do mesrado.

Quano à esruuração dese documeno, o mesmo baseou-se na meodologia de projeo,

dividindo-se em 5 pares undamenais:

▪ Diagnósco de siuação, onde se aborda a adolescência, apresenando as suas

caraceríscas, a par do conceio de saúde e de saúde menal, abrangendo os aores

que deerminam a sua consecução, a epidemiologia e o planeameno políco-

esraégico das mesmas;

▪ Denição de objevos, onde se menciona as meas orienadores do projeo de

inervenção proposo;

▪ Planeameno, onde se aborda a eoria das ransições de Aa Meleis, como

reerencial eórico noreador e procede-se a uma revisão inegrava da lieraura no

âmbio do papel do enermeiro na abordagem da saúde menal na adolescência em
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conexo escolar, esmiuçando-se poseriormene a inervenção quano às suas

caraceríscas e objevos, conceiuando-a no campo das compeências do EEESMP;

▪ Execução, onde se procede ao planeameno, execução e avaliação de dois

projeos no âmbio da inervenção na saúde menal da adolescência em conexo

escolar;

▪ Avaliação, onde se procede à refexão críca de odo o processo, em alusão às

compeências Comuns do Enermeiro Especialisa, Compeências Especícas do EEESMP

e Compeências de Mesre em Enermagem adquiridas ao longo do mesrado.

Em noa nal, o presene relaório oi redigido em conormidade com o novo acordo

orográco da Língua Poruguesa, sendo que no que concerne às ones ulizadas para a

elaboração do mesmo, as ciações apresenadas ao longo do documeno e as reerências

bibliográcas consanes no nal do documeno oram elaboradas de acordo com as normas da

American Psychological Associaon (APA) – 7ª edição.
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Metodologia de Projeto

O rabalho de projeo deve ser susenado por uma meodologia que permia a anevisão da

consrução de um plano de ação, perspevando a invesgação, a análise e a resolução de

problemas (Gonçalves e al., 2010).

Na mesma linha de pensameno, Gonçalves e al. (2010), apresenam a ese de que execuar

inervenções empiricamene sem undamenação eórico-práca adjacene não se coaduna com

a meodologia de projeo, na medida em que esa deende a inencionalidade, auencidade,

iniciava e auonomia, complexidade e incereza e um carácer prolongado e aseado.

As ases que compõem a meodologia de projeo são: o diagnósco de siuação; a denição

de objevos; o planeameno de avidades esraégias e meios; a execução e avaliação; e a

divulgação de resulados (Gonçalves e al., 2010).

Segundo Gonçalves e al. (2010), nos rabalhos de naureza académica é deendida a

aplicação dese méodo, pois capacia o discene a idencar problemas dierenciados,

planeando e execuando a sua resolução, poenciando dessa orma a sua auonomia. Permie

igualmene o desenvolvimeno das suas capacidades humanas e sociais, bem como a capacidade

de undamenação das inervenções advencias do conaco com a realidade eórico-práca que

a meodologia de projeo permie (Gonçalves e al., 2010).

As aplicabilidades da meodologia de projeo nos cuidados de saúde, analogamene ao

processo de enermagem, são indispensáveis na omenação de esraégias de auação, na

produção de evidência cienca e aprimorameno da qualidade e segurança dos cuidados

presados (Gonçalves e al., 2010).

Tendo em cona as razões apresenadas e a aplicabilidade simbióca da meodologia de

projeo com o relaório de aprendizagens, a mesma será ulizada para esruurar o presene

documeno.
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Diagnóstico de situação

Adolescência

A adolescência dene-se como o período ransiório enre a inância e a idade adula, sendo

que nesse processo, as componenes sicas, menais, emocionais, sexuais e sociais do

adolescene modicam-se, com o objevo de reunir condições para assumir os papéis que irá

adoar na idade adula, podendo conribuir para a sociedade onde se insere (Eisensein, 2005;

WHO, 2020).

Em concordância, a OE (2010) e Gonçalves (2019), mencionam a adolescência como uma

eapa complexa de crescimeno e desenvolvimeno biopsicossocial, enre a inância e a idade

adula.

A lieraura reere igualmene mudanças proundas a nível biológico, inelecual, psicossocial

e económico, sendo descrias inúmeras inerações complexas enre as reeridas nuances, mais

comuns do que em qualquer oura ase da vida (Saewyc, 2011).

Com eeio, endo em cona a singularidade holísca de cada adolescene e a evolução

emporal inerene ao processo, enquadrar o período da adolescência orna-se uma ação

complexa (Eisensein, 2005).

Demodo a permir a abrangência necessária, aWHO compreende a adolescência no período

enre os 10 e os 19 anos (Eisensein, 2005; OE, 2010; Carrilho, 2015).

A OE (2010) especica, e apresena uma divisão da adolescência riparda, em que dene:

uma ase inicial da adolescência compreendida enre os 10 aos 13 anos; uma ase inermédia

compreendida enre os 14 e os 16 anos; e nalmene uma ase ardia que engloba as idades

poseriores aos 16 anos.

Em conraposição, Saewyc (2011) apresena uma reparção alernava, mais dealhada,

embora igualmene riparda: dene a adolescência inicial dos 11 aos 14 anos demarcada pela

puberdade e pela reação do adolescene à mesma; a adolescência inermédia dos 15 aos 17

anos onde se orma a inerdependência dos pares e as preocupações do adolescene relavas

ao seu “Eu” – conceio de auoimagem e consciencialização do seu comporameno; e a

adolescência ardia dos 18 e os 20 anos, que se desaca pela assunção de novos papéis, quesões

laborais e pelas relações adulas.

Por sua vez, Carrilho (2015), especica apenas dois subgrupos: o período dos 10 aos 14 anos

que é caracerizado pelas mudanças sicas, sociais e psicológicas; e o período dos 15 aos 19

anos, caracerizado pelas mudanças comporamenais.
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Também em desacordo, a ONU não assume a ormulação de “adolescene”, mas sim a de

“jovem”, enquadrando-o nas idades compreendidas enre os 15 e os 24 anos (Eisensein, 2005;

Carrilho, 2015).

Cada uma das ases da adolescência emmudanças, oporunidades, pressões, habilidades, e

recursos disponíveis próprios (Saewyc, 2011). São, cada uma delas, oporunidades que o

adolescene em para se descobrir, reinvenar e maurar o seu “eu”, conribuindo para o

desenvolvimeno das suas compeências psicoaecvas e de socialização (OE, 2010).

Segundo Saewyc (2011), as alerações mais evidenes na adolescência expressam-se pelas

mudanças individuais, envolvendo o crescimeno e a mauridade biológica, a poenciação

cogniva, psicossocial e da auonomia, e por mudanças do conexo induzidas pelo ambiene

social.

A nível biológico, na lieraura é generalizada a asserção de que a puberdade demarca o início

da adolescência (Eisensein, 2005; Carrilho, 2015; WHO, 2021a). Esa consise nas mudanças

hormonais e sicas que se dão ao longo de um cero empo, correspondendo ao processo de

mauração sexual — caraceres sexuais secundários — e ao crescimeno sico — esaura e

massa corporal — do adolescene (Saewyc, 2011).

A nível cognivo, desaca-se o pensameno operaório ormal, idealizado por Piage (Saewyc,

2011). Consise na capacidade que o adolescene adquire em perspevar e ransiar do

pensameno lieral para o absrao, permindo-o idealizar cenários possíveis e hipoécos

(Saewyc, 2011). Com o desenvolvimeno cognivo mencionado aneriormene, a capacidade de

omada de decisão ganha undamenação, permindo ao adolescene ponderar

auonomamene as vanagens e desvanagens das mesmas (Saewyc, 2011).

Em adenda, o mesmo auor reere ainda que a capacidade de perspevar, omena a empaa

no adolescene, apreendendo a infuência que as suas ações êm sobre os ouros, bem como lhe

permie aprender a parr das experiências de erceiros.

No seguimeno, o adolescene desenvolve um sisema de valores pessoal, aprimorando o seu

código de conduamoral, quesonando e cricando os elemenos que se desviamdo seu quadro

de valores (Saewyc, 2011). No enano, para o mesmo auor, eses esão sempre subjugados à

necessidade de aprovação de erceiros, não colocando as regras da sociedade em causa.

De acordo com a WHO (2021a), o desenvolvimeno moral assume-se como uma pare

inegrane do adolescer, e embora seja infuenciado pelo conexo, é considerado um aor

ineviável para que o adolescene enha a capacidade de omar decisões.
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A nível psicossocial, o adolescene lapida a sua idendade, própria, coerene e consane,

com base nas aprendizagens do seu passado, e nas perspevas de uuro (Saewyc, 2011). Não

obsane, o ambiene do adolescer composo pelas inerações e o conexo social, infuencia

direamene na consrução do “sel”, sendo um percurso mais ou menos longo consoane a

individualidade do adolescene (Saewyc, 2011).

A lieraura menciona como objevos da adolescência, a noção da procura de idendade por

pare do adolescene, bem como o desenvolvimeno de aeos e a inegração e conribuo na

sociedade onde se insere (OE, 2010; WHO, 2021a).

Para a OE (2010), adolescer permie essencialmene o ganho de auonomia por pare do

jovem, permindo-o omar decisões e assumir uma responsabilidade consciene sobre as

mesmas.

A auonomia adquirida pelo adolescene maniesa-se pelo ganho gradual da independência

emocional dos pais – que envolve uma ransição de papéis – e pela independência

comporamenal – que assena na omada ponderada das próprias decisões (Saewyc, 2011). Ao

longo do empo, a omada auónoma de decisões poencia a auoconança do adolescene.

(Saewyc, 2011).

Carrilho (2015), menciona que o ganho consane de auonomia e responsabilidade por pare

do adolescene, é igualmene reconhecida pelo esado soberano, permindo a ese que comece

a rabalhar legalmene, case, responda criminalmene e maniese o seu consenmeno pela

Inerrupção volunária da gravidez a parr dos 16 anos. O mesmo auor, enuncia ainda que aos

18 anos o adolescene ange a maioridade civil, cessa a obrigaoriedade escolar e adquire a

capacidade eleioral.

Na adolescência, e derivado da puberdade, surge a exploração da sexualidade, sendo

comumene iniciada numa perspeva individual pelos indivíduos do sexo masculino –

masurbação – e com o par, no caso do sexo eminino – relação sexual – esando subjugada à

noção da imagem corporal que o adolescene em de si (Saewyc, 2011).

Por m, além da sexualidade, ambém a realização pessoal e inmidade são almejadas, sendo

ese úlmo um elemeno explorado pelo adolescene, envolvendo “a preocupação e o bem-

esar, a parlha de conversas privadas e sensíveis, e os ineresses e as avidades comuns” com

o ouro com quem se envolve emocionalmene (Saewyc, 2011, p. 798).
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Saúde

A adolescência apresena reduzidas axas demorbilidade emoralidade, considerando-se um

período salubre e com qualidade de vida, raduzindo-se, porano, numa baixa procura e

ulização dos serviços de saúde, e com eeio, numa menor vigilância sobre a população

adolescene (OE, 2010). () ()

Não obsane, a eapa da adolescência revela-se crucialmene esraégica, na medida em que

as capacidades e comporamenos apreendidos nesa ase, serão o refexo da condua que se

maniesará no adulo do uuro (OE, 2010; Almeida, 2015; Direção-Geral da Saúde [DGS], 2019).

O conceio de saúde em evoluído ao longo dos empos, sendo uma noção dierenciada para

cada indivíduo, amília ou comunidade consoane o seu conexo (Abreu, 2023a). Inicialmene

ocada numa perspeva biomédica, de exclusiva ausência de paologia sica, a denição de

saúde ganhou unidade aquando a undação da OMS, endo sido descria por esa nos seus

esauos como um “esado de compleo bem-esar sico, menal e social e não apenas a

ausência de doença ou enermidade” (Abreu, 2023a). ()

Volvidos pouco mais de 70 anos, aualmene a lieraura diverge nas componenes

inegranes do conceio de saúde, exisndo relavo consenso quano à sua

muldimensionalidade, e respeva infuência sobre a uncionalidade do indivíduo (Abreu,

2023a).

Ao longo do percurso de vida, nomeadamene durane os períodos de desenvolvimeno, o

indivíduo debae-se com uma série de aores, que auando sozinhos ou em conjugação, podem

apresenar um deerminado impaco na sua saúde (WHO, 2022).

A eses aores denominam-se deerminanes da saúde, podendo ser de ordem biológica,

comporamenal, ambienal, socioeconómica ou relacionados com o sisema de saúde,

possuindo um papel decisivo na prevenção, desenvolvimeno e/ou manuenção de uma

paologia (Abreu, 2023b). ()

Podendo enão assumir que saúde consise no resulado da ineração individual e conjuna,

por vezes benéca, por vezes pejorava, de uma série de variáveis direamene ou não ligadas

ao secor da saúde, emana-se que o planeameno da mesma nos dierenes níveis de auação

seja realizado de orma esraégica, de modo a confuir os esorços para um melhor resulado

em saúde, al como expresso na Lei de Bases da Saúde – Lei n.º 95/2019 (2019).

É nesse âmbio que sob o lema “Saúde Susenável: De od@s e para od@s” (DGS, 2022, p.

1), o Plano Nacional de Saúde (PNS) 2030, oi produzido pela DGS com a conribuição de diversas
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endades não exclusivas da área da saúde, assumindo-se como um projeo orienador,

mulssecorial e ambicioso para a presene década (DGS, 2022).

Aravés das inúmeras possibilidades de conjugação simbióca dos elemenos que infuenciam

a saúde, o PNS 2030 possui como nalidade, “melhorar a saúde e o bem-esar da população em

odo o ciclo de vida, aravés de um compromisso social para a saúde sem deixar ninguém para

rás, preservando o planea e sem compromeer a saúde das gerações uuras” (DGS, 2022, p.

23).

Baseia-se, porano, no pressuposo de que a saúde é indissociável das resanes dimensões

da nossa vida, pelo que o seu planeameno não poderá ser esanque nem individualizado, e erá

obrigaoriamene de envolver as resanes nuances, nomeadamene as de ordem

comporamenal, ambienal e social (DGS, 2022).

Em adenda à ideia elencada aneriormene, o PNS 2030 reiera a imporância de o oco da

inervenção ser alocada aos deerminanes da saúde e do bem-esar, aravés da poenciação dos

aores proeores em derimeno dos aores ameaçadores da mesma, respeiando a

susenabilidade ambienal (DGS, 2022).

Na mesma linha, o “Plano de Emergência da Saúde – Plano de Transormação na Saúde”

(Minisério da Saúde, 2024), aprovado em Conselho de Minisros a 29 de maio de 2024, raca

a necessidade da esraégia programáca se cenrar na promoção da saúde e na prevenção da

doença, assegurando a susenabilidade da comunidade. Inroduz ambém a noção de

empoderameno dos cidadãos, de modo a que eses se responsabilizem em consciência pelas

suas opções de saúde, incremenando a sua qualidade de vida, e por consequência, reduzindo

os encargos nanceiros com a carga da doença (Minisério da Saúde, 2024). Por úlmo, e ainda

no reerido documeno, o mesmo elenca 5 eixos esraégicos de auação emergene endo em

cona o diagnósco de saúde em Porugal, enro os quais se desaca a Saúde Menal (Minisério

da Saúde, 2024).

Saúde Menal

Recordando o conceio de Saúde, podemos exrapolar a asserção de que “não há saúde, sem

saúdemenal” (WHO, 2022, p. VI). A saúdemenal é imporane em odas as ases da vida, desde

a inância e adolescência aé à idade adula (Subsance Abuse and Menal Healh Services

Adminisraon [SAMHSA], 2023). ()

A saúdemenal é denida como a sensação de bem-esar próprio, onde o indivíduo consegue

prosperar e apreender odo o seu poencial, esudando e/ou rabalhando produva e
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rueramene, conribuindo para a comunidade onde se insere e possuindo mecanismos de

adapação às adversidades do quodiano (WHO, 2022).

Por sua vez, a DGS (2023), menciona de uma orma mais simplisa, que a saúde menal

consise na “base do bem-esar geral e diz respeio a um nível de qualidade de vida cogniva ou

emocional ou a ausência de uma doença menal”.

Em adenda, é possível conceiuar a saúde menal como o bem-esar emocional, psicológico

e social, que infuencia o nosso pensameno e ação, sendo que a mesma conribui para a orma

como lidamos com o sress, nos relacionamos com os ouros e azemos escolhas (SAMHSA,

2023).

Analogamene à saúde, ambém a saúde menal é posicionada num complexo connuum,

podendo ou não ser ranscendene ao surgimeno de perurbações menais, consoane a

individualidade da pessoa (WHO, 2022).

Apesar do crescendo das iniciavas relavas à emáca, as esascas auais relavas ao

esado da saúde menal em Porugal e no mundo são no mínimo preocupanes.

As perurbações menais surgem como principal causa dos anos vividos com incapacidade e

classicam-se como a segunda paologia não-ransmissível mais comum na União Europeia

(Resolução do Parlameno Europeu, 2023).

Um erço das perurbações menais principia aé aos 14 anos (Resolução do Parlameno

Europeu, 2023), sendo que rês quaros surgem aé aos 25 anos (Sampaio e al., 2023), azendo

dos adolescenes um grupo parcularmene vulnerável (WHO, 2022)

Os dados mais recenes do IHME (2022), deerminam que na aixa eária dos 15 aos 19 anos,

a prevalência esmada de perurbações da saúde menal na União Europeia no ano de 2021 é

de 22,06%, angindo os 28,04% em Porugal, o que represena um aumeno de 5%

comparavamene ao ano de 2019.

As perurbações da saúdemenal mais comuns na adolescência são a ansiedade, a depressão,

e as alerações comporamenais, e embora (as perurbações menais) represenem cerca de

13% da carga de doença na adolescência, acredia-se que uma larga maioria não é diagnoscada

nem é alvo de inervenção (Gonçalves, 2019; WHO, 2021b; Resolução do Parlameno Europeu,

2023). ()

A par da saúde, a saúde menal é igualmene infuenciada por uma série de aores

socioeconómicos que deerminam os seus resulados, devendo ser abordados aravés de

polícas e esraégias globais e inersecoriais (WHO, 2021b; Resolução do Parlameno Europeu,

2023).
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Nesse sendo podemos deear em Porugal, a Lei de Bases da Saúde, Lei nº 95/2019 (2019)

que aribui um argo especíco à saúde menal, elencando no mesmo, rês asserções a reer: a

necessidade de promoção do bem-esar saúde menal, da prevenção da doença menal, bem

como a deeção e raameno precoce das mesmas; o oco dos cuidados muldisciplinar ser

cenrado no indivíduo, e no seu conexo, endo em cona odas as suas peculiaridades; e o

combae ao esgma e discriminação do indivíduo com perurbação menal.

Mais recenemene, a Lei da Saúde Menal, Lei nº35/2023 (2023) – que veio subsuir a Lei

n.º 36/98 – dene, undamena e objeva a políca poruguesa de saúde menal.

No capíulo II, argo 4º e 5º do reerido documeno, é undamenada e objevada a políca

de saúde menal, aludindo ao cariz muldisciplinar e inersecorial dos cuidados, bem como a

incidência na promoção da saúde menal e bem-esar da pessoa, endo em cona a presação de

cuidados na comunidade (Lei n.º 35/2023, 2023).

Por sua vez, a Resolução do Parlameno Europeu (2023), sobre a saúde menal, é

concomiane e reorça as indicações presenes nos documenos abordados aneriormene.

Com visa a undamenar as suas exorações, o documeno elenca os regulamenos,

resoluções, comunicações e legislações prévias que concernem à emáca, enunciando os seus

principais pressuposos. Enre eles salienam-se: a necessidade de omenar conhecimeno e

consciencialização da população relavamene à saúde menal, sendo idencado um déce de

lieracia sobre a mesma, resulando em perdas consanes em saúde; a menção ao modelo

comuniário, onde o uene inserido no seu conexo, é o cenro dos cuidados, sendo capaciado

a procurar avamene e a omar decisões inormadas e esclarecidas relacionadas com a sua

saúde menal; e o papel crucial das deerminanes da saúde menal, como oco de ação precoce

no âmbio da sua prevenção e promoção, eviando as consequências económicas da sua

inervenção ardia (Resolução do Parlameno Europeu, 2023).

Saúde Menal na Adolescência

Relavamene à adolescência, caracerizada por um processo de desenvolvimeno de

capacidades cognivas e psicossociais imporanes para a manuenção do bem-esar menal,

esa assume-se enão como um momeno parcularmene vulnerável à infuência das

deerminanes da saúde (WHO, 2021b). ()

As deerminanes poderão ser de índole proeora ou de risco, sendo que aé cero pono,

quano maior e mais duradoura or a exposição do indivíduo aos reeridos aores, maior será a

capacidade de infuência dos mesmos sobre a sua saúde menal (WHO, 2022).
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Como implicação direa da sobreposição e consecução dos aores proeores sobre os aores

de risco, apresena-se a manuenção do bem-esar menal, acompanhado do garane da

uncionalidade do adolescene, bem como da sua capacidade de resiliência e inegração no

conexo onde se insere (WHO, 2021b; WHO, 2022).

Por ouro lado, consequene à sobreposição e consecução dos aores de risco sobre os

aores de proeção, apresena-se o aumeno da vulnerabilidade e probabilidade de padecer de

uma perurbação menal (WHO, 2021b; WHO, 2022).

Para a ransição da adolescência suceder de orma saudável, é necessário que o conexo

onde o jovem se insere seja seguro, aeuoso, de respeio, de valorização, de esma e que lhe

permia proagonismo social (OE, 2010).

Segundo a WHO (2022), na adolescência as deerminanes incluem não só, mas ambém o

ambiene, o acesso aos cuidados de saúde, e os aores económicos, demográcos e sociais. O

ambiene onde o adolescene inerage é consuído por sua vez pelo conexo escolar, pela

relação amiliar, pelo grupo de pares, pela ecnologia, pela comunidade e pela sociedade

(Saewyc, 2011).

No conexo escolar, a necessidade de aprovação de erceiros e o senmeno de perença ao

grupo, podem levar a que o adolescene enha de omar decisões pressionado pelos pares,

podendo adoar comporamenos desadapavos e que coloquem em risco a sua saúde

(Saewyc, 2011).

Por ouro lado, a auonomia e consequene responsabilidade adquirida, pode gerar alguma

ensão e disparidade enre o adolescene e as guras parenais, devido à ransição e à

diculdade de assunção de novos papéis por pare dos mesmos (OE, 2010; Saewyc, 2011).

No alinhameno da ideia anerior, a Resolução do Parlameno Europeu (2023), conrma que

a ansiedade provocada nos adolescenes é proveniene – não só das alas expecavas da

sociedade, mas ambém — da pressão provocada pelos enómenos globais, como as

emergências de saúde pública (Covid-19), a crise climáca (alerações climácas), os confios

armados (guerra na Ucrânia e Palesna) e da incereza permanene sobre o uuro.

Com a ameaça consane do bem-esar dos adolescenes, eses incorrem em

comporamenos desadapavos, nomeadamene no consumo de subsâncias, o que

consequenemene perurba a sua saúde menal (WHO, 2020).

Nouro pono, o impaco negavo na saúde menal da ulização excessiva e deciária da

ecnologia digial, que aliado às baixas compeências socioemocionais dos adolescenes, levam

ao isolameno social e amiliar (Resolução do Parlameno Europeu, 2023).
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Por ouro lado, o baixo acesso aos cuidados de saúde menal que os adolescenes dispõem,

aliado ao esgma e à exclusão social relacionada com a saúde menal e consequenes violações

dos seus direios humanos, colocam-nos numa posição de vulnerabilidade, permeáveis a

comporamenos de risco (WHO, 2021b).
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Definição de objetivos

Em suma, e após a análise da conexualização supraciada, podemos raçar uma linha de

ação abrangendo os adolescenes enquano população vulnerável, convergene na saúdemenal

e nos seus deerminanes, e em conexo escolar, indo de enconro à sua própria comunidade.

Por sua vez, o enermeiro enquano prossional de saúde e de conaco próximo com a

população, azendo jus às suas compeências, necessia de ver o seu papel claricado no âmbio

desa emáca, de orma a proceder ao planeameno, execução e avaliação das suas

inervenções.

Poso iso, propõem-se como objevos do projeo de inervenção os seguines:

▪ Objevos gerais:

o Conexualizar o papel do EEESMP no âmbio da inervenção na saúde

menal dos adolescenes em conexo escolar;

o Aplicar o processo de Enermagem em conexo de eságio baseado

nas evidências recolhidas pela undamenação eórica.

▪ Objevos especícos

o Conceiuar o papel do enermeiro a nível do seu reerencial eórico;

o Proceder à revisão inegrava da lieraura relavamene ao papel do

enermeiro na abordagem da saúde menal dos adolescenes em conexo

escolar;

o Claricar a inervenção do EEESMP na emáca em esudo;

o Aplicar a inervenção em conexo de eságio;

o Recolher os conribuos da inervenção aplicada.
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Planeamento

Teoria das ransições

Segundo Meleis (2010), exisem alerações de esado que implicam a apreensão de novos

conhecimenos e adoção de novos comporamenos por pare do individuo, de modo a azer

ace à mudança e respevos eeios da mesma. A ese processo, em que o individuo passa de

um esado mais ou menos esável para ouro igualmene esável, denomina-se de “ransição”

(Meleis, 2010).

Nesse âmbio, Meleis (2015) , desenvolveu uma eoria – Figura 1 – que em como propósio

preparar o indivíduo para as dierenes ransições, suporando-o durane as mesmas, permindo

poenciar o seu bem-esar e qualidade de vida, bem como daqueles que o rodeiam.

Segundo a mesma auora, as ransições são caracerizadas quano à sua naureza, às suas

condicionanes e aos padrões de resposa.

Na naureza das ransições podemos dividi-las:

▪ quano ao po, podendo ser de ordem desenvolvimenal, relavas ao ciclo de

vida; de ordem siuacional, relavas à mudança de papéis prossionais, educacionais

ou amiliares; de ordem de saúde/doença, relavo a um eveno súbio que aea a

vida do indivíduo; ou de ordem organizacional, relacionada com o ambiene, a sua

esruuração e uncionameno (Ramalho e al., 2016; Ferreira Mala e al., 2023);

▪ quano aos padrões, podendo ser simples — no sendo de serem únicas –

múlplas, simulâneas, sequenciais e relacionadas ou não enre si (Ramalho e al.,

2016; Ferreira Mala e al., 2023);

▪ quano às propriedades, nomeadamene a consciencialização, aor mandaório

para a consecução da ransição; a mudança e dierença, aor de disrupção de um

esado implicando adoção de novos comporamenos; o espaço emporal, aor

relavo à duração ransiória da mesma; o empenhameno, aor infuenciador da

aplicação do individuo ao processo de ransição; e os ponos crícos, aor chave na

perceção da ransição (Ramalho e al., 2016; Ferreira Mala e al., 2023).

Nas condicionanes podemos enconrar aores poenciadores ou inibidores da experiência

da ransição, podendo os mesmos ser pessoais, da comunidade ou da sociedade. Enre os

mesmos, enquadram-se a signicação que o individuo aribui à ransição, as crenças e audes

culurais, bem como as redes de supore comuniário e social, o esauo socioeconómico gozado
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pelo indivíduo e a sua capaciação como refexo da preparação e dos conhecimenos aciliadores

da ransição (Ramalho e al., 2016; Ferreira Mala e al., 2023).

Nos padrões de resposa, eses subdividem-se em indicadores de processo – onde se inclui a

conexão com a rede de supore, o compromisso com a ransição, o oco no aqui e agora, e a

gradual aquisição de conança – e de resulado – onde se incluí a compeência no desempenho

dos novos papéis, a fuidez da idendade adapada às novas circunsâncias, o empoderameno

do indivíduo, as inerações saudáveis e a perceção de bem-esar (Ramalho e al., 2016).

Relavamene à implicação para a enermagem, AaMeleis, conceiua a ransição um oco,

na medida em que esá adjacene o risco de provocar desconoro ao indivíduo, prejudicando o

seu bem-esar (Piccoli e al., 2015).

O mesmo auor, reere que a enermagem é a prossão que em o maior conaco com os

indivíduos, sendo que é objevo deses [dos enermeiros], a preocupação com as suas

necessidades. Tendo isso em cona, Meleis (2010), assume que o papel da enermagem na

ransição é aciliar o processo ao indivíduo, proporcionando-lhe bem-esar na ransição e na

poserior adapação à mesma.

Assim, elencou igualmene inervenções que operacionalizam os objevos supraciados,

nomeadamene: a claricação de papéis, compeências e signicados; a idencação de

objevos com o indivíduo no eveno da ransição; a providência de supore e recurso; e o

debrieng (Meleis, 2015).
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Figura 1- Teoria das ransições de AaMeleis

Fone:Meleis, A. (2015) Transions Theory. InM. Smih &M. Parker, Nursing Theories and Nursing Pracce

(4ª Ed). ()

A imporância da eoria das ransições para a adolescência, envolve o aco de a mesma

consisr numa ransição do desenvolvimeno, implicando um período de insabilidade e

insegurança e exigindo uma aleração dos papéis assumidos, podendo gerar sress que será o

galho para o surgimeno de perurbações da saúde menal (Teixeira e al., 2010; Ferreira Mala

e al., 2023).

Nesse sendo, a adolescência necessia de inervenções no âmbio da prevenção das

perurbações e na promoção da saúde, aciliando a sua ransição (Teixeira e al., 2010).

Na pernência da eoria das ransições para a práca do EEESMP, podemos azer a conexão

com o expresso na alínea b), do pono 1, argo 4º do Regulameno nº515/2018 (2018) –

Regulameno de Compeências Especícas do EEESMP, onde descreve como compeência

“Assisr a pessoa ao longo do seu ciclo de vida, amília, grupos e comunidade na omização da

sua saúde menal”, compleando o preâmbulo que arma que a ESMP “oca-se na promoção da

saúde menal, na prevenção, no diagnósco e na inervenção perane resposas humanas
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desajusadas ou desadapadas aos processos de ransição, geradores de sorimeno, aleração

ou doença menal” (p. 21427).

Poso iso, e pelos movos elencados aneriormene, irá ser ulizada a eoria das ransições

de Aa Meleis, como reerencial eórico da inervenção na saúde menal da adolescência em

conexo escolar.

Revisão inegrava da lieraura

Tendo sido procedida a claricação do ema subjacene, com a abordagem da adolescência e

das suas caraceríscas, da conexão da mesma com a saúde e com o esado de are da saúde

menal, e poserior enunciação das recomendações major à sua abordagem, surgiu a

necessidade de undamenar a inervenção do papel do enermeiro nesa emáca, aravés da

práca baseada na evidência.

Objevos

Para al, propôs-se produzir uma revisão inegrava da lieraura, ulizando uma variação da

meodologia “PICO”, problema, inervenção e conexo – PICo, para consruir a perguna de

pesquisa, avaliando cricamene o nível das evidências enconradas (Aromaaris e al., 2024).

No presene caso o problema será composo pela “saúde menal dos adolescenes”, a

inervenção será “o papel do enermeiro”, e o conexo será “escolar”.

Aglomerando enão as rês pares, a quesão de invesgação que dará supore a esa revisão

inegrava será: “Qual o papel do enermeiro na abordagem da saúde menal dos adolescenes

em conexo escolar?”

Méodos

Por orma de responder à perguna, oi realizada uma pesquisa elerónica bibliográca em

junho de 2024 de publicações ciencas na Plaaorma EBSCOhos. Foram ulizados descriores

validados nos Descriores em Ciências da Saúde (DeCS).

Os descriores idencados oram os ermos “adolescens”, “menal healh”, “schools AND

educaon” e “nurse role OR nursing role OR nurse duy OR nursing responsabiliy OR nurse

inervenon” que correspondem respevamene a “adolescenes”, “saúde menal”, “escolas E

educação”, e “papel do enermeiro OU papel de enermagem OU dever do enermeiro OU

responsabilidade de enermagem OU inervenção do enermeiro” inerligados pelo operador

booleano “AND”.
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De modo a maner a relevância dos esudos, oram inroduzidas limiações relavamene à

daa de publicação, sendo excluídos os esudos aneriores a 2018. Em adenda, para conerir

idoneidade à pesquisa, oram igualmene excluídos os esudos que não oram revisos por pares.

Não oram inroduzidas quaisquer limiações a nível de idioma ou de po de esudo selecionado.

Nese processo, um oal de 29 argos poencialmene relevanes oram idencados na

pesquisa bibliográca, endo sido poseriormene removidos 2 argos por se apresenarem

repedos. Dos 27 argos sobranes, procedeu-se à leiura do ulo e do resumo dos mesmos,

endo sido excluídos 15 argos por não se enquadrarem com a perguna de pesquisa. Dos 12

argos resanes, oram removidos 2 por não esarem disponíveis inegralmene para a sua

leiura. Após a leiura do exo inegral dos 10 esudos sobranes, 2 esudos oram excluídos pelo

oco exclusivo na Covid-19, endo sido adicionados ouros 2 argos por méodo de pesquisa

manual.

Assim, após a seleção crieriosa e descria aneriormene, resulou uma amosra nal de 10

esudos, al como demonsra o fuxograma de criérios de seleção de esudos - Fluxograma 1.

Fluxograma 1- PRISMA 2020 Fluxograma para novas revisões sisemácas que incluam buscas em

bases de dados, proocolos e ouras ones

Fone: Page, M., McKenzie, J., Bossuy, P., Bouron, I., Homann, T., Mulrow, C., Shamseer, L., Tezla, J.,

Akl, E., Brennan, S., Chou, R., Glanville, J., Grimshaw, J., Hróbjarsson, A., Lalu, M., Li, T., Loder,

E., Mayo-Wilson, E., McDonald, S., McGuinness, L., . . . Moher, D. (2021). The PRISMA 2020

saemen: An updaed guideline or reporng sysemac reviews. BMJ Publishing Group. ()



out-24 | Página 30

O papel do Enfermeiro Especialista em Enfermagem de Saúde Mental e Psiquiátrica na promoção da saúde
mental na adolescência – intervenção psicoeducacional em contexto escolar |

Resulados

Após a leiura inegral dos argos idencados, e avaliação críca dos mesmos — Tabela 1, 2

e 3, e Apêndice I respevamene – oram reunidos os achados relevanes e secorizados em

ópicos, de modo a aciliar a sua apreensão com visa a responder à quesão noreadora – Qual

o papel do enermeiro na abordagem da saúde menal dos adolescenes em conexo escolar?

Tabela 1- Resumo dos argos selecionados
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Tabela 2- Resumo dos argos selecionados (connuação)



out-24 | Página 32

O papel do Enfermeiro Especialista em Enfermagem de Saúde Mental e Psiquiátrica na promoção da saúde
mental na adolescência – intervenção psicoeducacional em contexto escolar |

Tabela 3- Resumo dos argos selecionados (connuação)

Imporância da inervenção em saúde menal em conexo escolar na adolescência

Arnold & Baker (2018), mencionam no seu argo que as inervenções de sensibilização

relavas à saúde menal em conexo escolar assumem-se como essenciais, inciando os jovens,

parcularmene na ase inicial da adolescência, a explorarem a sua própria saúde emocional, e

a oberem apoio sem consrangimenos em caso de necessidade.

No âmbio de ações mais especícas, Bjørnsen e al. (2019), reere que as inervenções

psicoeducacionais reorçam a lieracia em saúde menal, sendo esa ação vanajosa, enquano

poenciador de um aor proeor da saúde menal.

Por ouro lado, Bıdık & Sisman (2021), aesam que são deeadas melhorias no âmbio da

aquisição de compeências, nomeadamene compeências socioemocionais, de comunicação e

de resolução de problemas, após a aplicação de programas de bem-esar psicossocial.

Em acresceno aos ganhos supraciados, o argo menciona similarmene que os benecios

dos programas cenrados na promoção da saúde menal posiva e do bem-esar psicológico

incremenam a auoesma, a auoecácia e a auoconsciência do adolescene, a lieracia em
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saúde menal, a capacidade de fexibilidade e de gesão da raiva, a perceção posiva do corpo e

a sasação com a vida (Bıdık & Sisman, 2021).

Por sua vez, Ginsburg e al. (2021), armam que as inervenções direcionadas para a

ansiedade em conexo escolar maniesam-se ecazes, sendo relaada a diminuição dos

pensamenos desadapavos e da somazação dos sinomas pelos jovens, bem como da

ocorrência de comporamenos evianes. Eses benecios não só provocam a redução da

ansiedade bem como a diminuição da exacerbação das suas perurbações (Ginsburg e al., 2021).

Por m, Moyes e al. (2024), expliciam no seu argo que jovens com perurbações de saúde

menal agudas ou crónicas, melhoram as suas compeências sociais, obém resulados escolares

posivos e beneciam o seu desenvolvimeno, após usuruírem dos serviços de saúde menal

em conexo escolar.

Imporância do enermeiro na inervenção em saúde menal em conexo escolar na

adolescência

A avor de uma primeira hipóese, Bjørnsen e al. (2019), aesam que a educação para a

saúde menal peraz uma pare ulcral da inervenção dos enermeiros da saúde escolar.

Com o mesmo pono de visa, Ginsburg e al. (2021), comprovam que os enermeiros da

saúde escolar poderão ser um recurso imporane nas inervenções do âmbio da saúde menal,

elencando o caso da ansiedade, onde aesam a redução da mesma bem como a diminuição da

exacerbação das suas perurbações.

Em adenda, e explorando o aco de os enermeiros da saúde escolar serem os únicos

prossionais de saúde presenes em conexo escolar, Hoskoe e al. (2023), sublinham a

possibilidade de eses assumirem a responsabilidade de auar nas nuances da saúde menal.

Numa posição indenida, Bıdık & Sisman (2021) recomendam no seu argo que os

enermeiros devem assumir a baua dos programas de saúde menal em conexo escolar, na

medida que aravés da sua credibilidade procedimenal, incremenam a saúde menal

ampliando os seus eeios para a comunidade onde se insere.

Já de acordo com uma segunda hipóese, Arnold & Baker (2018), exoram a necessidade de

os EEESMP, se não conraados a empo ineiro pelo conexo escolar, inervirem pelo menos

sempre que a necessidade assim o jusque pela sua imprescindibilidade.

Cosa e al. (2022), juscam a necessidade de um EEESMP no conexo escolar, enunciando

os requisios pessoais, pedagógicos e de saúde menal que a promoção da lieracia em saúde

menal exige. Acrescena ainda, que a dierenciação na área de auação, permie ao EEESMP
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assumir a coordenação, liderar e avaliar os programas de ormação, bem como aprimorar e

adapar as inervenções ao conexo em que esas se aplicam.

Por ouro lado, reorça que a inervenção em lieracia em saúde menal coaduna com o

EEESMP no almejo de uma perspeva mais saudável e posiva da saúde, onde o diagnósco

médico de “perurbação de ansiedade”, é colmaado pelo diagnósco de enermagem

“ansiedade” (Cosa e al., 2022).

Para nalizar ese ópico,Moyes e al. (2024), relaamno seu argo que os ganhos individuais,

amiliares e da comunidade em saúde menal enunciados aneriormene, esão subordinadas à

presença e auação de um EEESMP no conexo escolar.

Compeências do enermeiro no desempenho da inervenção na abordagem da saúde menal

em conexo escolar na adolescência

No argo de Arnold e Baker (2018), há reerência à necessidade de conhecimenos,

habilidades e apdões dos enermeiros em saúde menal, apenas parcularizando a

comunicação inerdisciplinar e a lieracia em saúde menal como compeências a dominar.

Para Bohnenkamp e al. (2019), a capacidade de reconhecimeno de variações da saúde

menal, o conhecimeno relacionado com a psicoarmacologia, as habilidades de comunicação e

a execução de inervenções em Saúde Menal susenadas na evidência, são compeências

undamenais para o desempenho da inervenção.

Já para Pukuri e al. (2021), apesar da boa habilidade na ineração com o ouro, idencam

o déce que os enermeiros de saúde pública a exercerem unções na saúde escolar êm

relacionado com as compeências em lieracia em saúde menal, nomeadamene a sua

promoção, reconhecimeno e inervenção, condições indispensáveis para o cumprimeno da sua

unção.

Em linha como que oi reerido no ópico anerior, Cosa e al. (2022), mencionamo consenso

dos perios em aesar que as compeências pessoais, pedagógicas, de saúde menal e de

liderança são reconhecidas ao enermeiro que desenvolve inervenções em saúde menal nos

adolescenes em conexo escolar.

De acordo com o mesmo auor, os programas de ormação em Saúde Menal, permiem ao

enermeiro a correa e precoce deeção, inervenção e encaminhameno de indivíduos com

perurbações de saúde menal no âmbio da Enermagem.

Por úlmo, e de um modo sucino, Hoskoe e al. (2023), armam no seu esudo que os

enermeiros da saúde escolar devem esar habiliados a exercer a sua avidade da orma mais

eciene e ecaz possível, embora não descreva as compeências necessárias para al.
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Caraceríscas da inervenção em saúde menal em conexo escolar na adolescência

A consideração das nuances próprias dos adolescenes na busca por auxílio, bem como a

lapidação dos possíveis arios à mesma, a inervenção sediada no conexo escolar do

adolescene e a simbiose da inervenção com os uores do adolescene deverão ser das em

equação, aquando do planeameno da inervenção em saúde menal (Arnold & Baker, 2018).

Bjørnsen e al. (2019), assumem os emas da promoção e manuenção da saúde menal

inrinsecamene ligados à educação minisrada aos adolescenes em conexo de saúde escolar.

Uma subleza idencada no esudo de Bıdık & Sisman (2021), relaciona-se com o maior

sucesso da inervenção aplicada a pequenos grupos e com méodos ineravos dinâmicos, em

derimeno dos méodos didácos de ensino esácos.

Por sua vez, Cosa e al. (2022), mencionam igualmene a necessidade da ulização de

dierenes esraégias pedagógicas, dando ênase à verene posiva da saúde menal,

abordando os diversos componenes que majoram a lieracia em saúde menal.

Por ouro lado, o mesmo auor menciona ambém os problemas da saúde menal à luz da

enermagem e um plano dinâmico de primeiros socorros como elemenos a esarem presenes

na inervenção a adolescenes, com incidência na aixa dos 15 aos 18 anos, em conexo de saúde

escolar.

Ouros auores deendem que a inervenção do Enermeiro deverá ser planicada em rês

níveis: num plano individual, a inervenção juno dos adolescenes com perurbações da sua

saúde menal; num plano inermédio, a colaboração com a escola e a comunidade onde esa se

insere para a idencação e inervenção nas carências em saúde menal; e num plano major, a

procura por polícas de combae às deerminanes pejoravas da saúde menal dos

adolescenes (Hoskoe e al., 2023).

Pukuri e al. (2023), apresenam no seu argo quaro possíveis abordagens consoane as

visões dos “sakeholders”, onde a inervenção do enermeiro fui de: um ónus cenrado

exclusivamene na promoção da saúde menal da comunidade e prevenção da doença, para um

modelo bipardo enre o enermeiro da saúde escolar e o EEESMP, assumindo ese úlmo a

responsabilidade da inervenção na doença, passando para um erceiro méodo onde os

cuidados primários e secundários são execuados exclusivamene pelo enermeiro da saúde

escolar no seio de uma equipamuldisciplinar, e umúlmoméodo onde o oco da saúde escolar

esá exclusivamene cenrado na inervenção nas perurbações menais (Pukuri e al., 2023).

Com visa a conciliar a inervenção com as expecavas enunciadas aneriormene, Pukuri

e al. (2023) relaam mudanças a nível, micro, com maior solidariedade e dierenciação de
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compeências digiais dos prossionais, a nível meso, com a cooperação inersecorial e

conraação de prossionais dierenciados nas escolas, e a nível macro, com a reorma da

legislação.

Para conclusão dese ópico, Moyes e al. (2024), assumem que a inervenção do enermeiro

da saúde escolar deverá ser pragmáca, inervindo direamene em alguns pressuposos que

compõem a saúde menal, nomeadamene, nas esraégias adapavas ao sress e no apoio ao

esudo produvo e ruero. Não obsane, o mesmo auor, az reerência à omização do

processo de desenvolvimeno dos adolescenes aravés da promoção da saúde e da segurança,

e do apoio em momenos de vulnerabilidade.

Inervenção em saúde menal em conexo escolar na adolescência

A promoção da educação para a saúde émencionada como inervenção em saúdemenal em

conexo escolar na adolescência no argo de Arnold & Baker (2018).

Bjørnsen e al. (2019), apresena a lieracia em saúdemenal como inervenção proposa para

infuenciar as deerminanes da saúde menal.

Por sua vez, Ginsburg e al. (2021) elenca uma série de inervenções presenes no proocolo

aplicado, onde se desacam a psicoeducação, a exposição, as esraégias de relaxameno,

relaxameno muscular progressivo, a écnica de imaginação guiada e a écnica de respiração

diaragmáca, a écnica de resolução de problemas, a reesruuração cogniva e a prevenção de

recaídas.

Já o argo produzido por Bıdık & Sisman (2021) menciona absraamene a aplicação de

programas de bem-esar psicossocial.

E para echo dese ópico, a promoção da lieracia em saúde enquano inervenção é uma vez

mais reerida no argo de Cosa e al. (2022), sendo aproundada os seus dealhes ao longo do

argo.

Discussão

O primeiro ópico consise na exoração da imporância da inervenção em saúde menal em

conexo escolar na adolescência. Todos os argos analisados, de orma análoga, relaaram

ganhos em saúde de diversa ordem na área da saúde menal. A capaciação e aquisição de

compeências por pare dos adolescenes oi o benecio mais elencado (Bıdık & Sisman, 2021;

Moyes e al., 2024), seguido da poenciação das deerminanes proeoras da saúde menal
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(Arnold & Baker, 2018; Bjørnsen e al., 2019), erminando na redução de sinomas associados à

perurbação da saúde menal (Ginsburg e al., 2021).

O segundo ópico concerne à imporância de a inervenção em Saúde Menal em conexo

escolar ser execuada por um enermeiro. No enano, apesar da unanimidade dos esudos em

relação à imprescindibilidade do âmbio da enermagem, os mesmos dividem-se enre a

assunção da responsabilidade por pare do school nurse - enermeiro da saúde escolar (Bjørnsen

e al., 2019; Ginsburg e al., 2021; Hoskoe e al., 2023), por pare do Menal Nurse – EEESMP

(Arnold & Baker, 2018; Cosa e al., 2022; Moyes e al., 2024), indenidamene (Bıdık & Sisman,

2021) ou aé reparda enre ambos (Pukuri e al., 2023).

Um possível aor que jusca o achado, é a componene culural dos países onde os esudos

ocorreram, bem como a regulamenação da prossão de enermagem vigene nos mesmos, o

que infuencia o modelo de auação, e por sua vez, a reparção das responsabilidades, o que

resula nalguma disparidade enre os argos.

O erceiro ópico relaciona-se com as compeências necessárias para o correo e exímio

desempenho do papel do enermeiro na saúdemenal dos adolescenes em conexo escolar. Os

argos analisados evidenciaram algumas compeências concomianes que os enermeiros êm

de dominar para cumprir a unção a si aribuída.

Enre elas evidencia-se o domínio da lieracia em saúde menal e das suas componenes

(Arnold & Baker, 2018; Bohnenkamp e al., 2019; Pukuri e al., 2021; Cosa e al., 2022), e as

compeências inerenes ao EEESMP (Cosa e al., 2022). Um dos argos analisados, não

especicava as compeências mencionadas (Hoskoe e al., 2023).

O quaro ópico debruça-se sobre as caraceríscas da inervenção em saúde menal nos

adolescenes em conexo escolar. Os argos analisados apresenam apreciações dispersas sobre

os aspeos a er em cona no planeameno das inervenções.

Ainda assim, uma das caraceríscas mais sublinhadas é o reierado da aplicação da

inervenção no conexo do adolescene (Arnold & Baker, 2018; Bjørnsen e al., 2019; Cosa e

al., 2022), a par da lieracia em saúde menal e da necessidade de impressão de dinâmica nas

inervenções execuadas (Bıdık & Sisman, 2021; Cosa e al., 2022).

As parcularidades da adolescência são das em cona (Arnold & Baker, 2018; Cosa e al.,

2022), assim como os aores deerminanes da saúde menal (Hoskoe e al., 2023; Moyes e

al., 2024). Numa evidência menos popular (Pukuri e al., 2023), é exorado o modelo de

presação de cuidados, oscilando enre o oco na saúdemenal e na perurbação menal, e enre

o prossional dierenciado na área escolar e na área de saúde menal e psiquiárica. Ainda nesse
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argo, há reerencia à dedicação prossional, cooperação muldisciplinar e legislação a saúde

menal no que concerne ao planeameno da inervenção (Pukuri e al., 2023).

O quino e úlmo ópico analisado prende-se com as respevas inervenções no âmbio da

saúde menal nos adolescenes em conexo escolar. Embora não se veriquem em número

considerável, permiem deear ponos de anuência enre os argos analisados.

A promoção da lieracia em saúde, a promoção da educação, e a psicoeducação (Arnold &

Baker, 2018; Bjørnsen e al., 2019; Ginsburg e al., 2021; Cosa e al., 2022), consuem-se

indubiavelmene como a inervenção de eleição no âmbio da saúde menal nos adolescenes

em conexo escolar.

Há ainda reerência a esraégias de relaxameno e ouras écnicas, como a de respiração e

resolução de problemas (Ginsburg e al., 2021), bem como à aplicação de programas de bem-

esar psicossociais (Bıdık & Sisman, 2021), mas de orma única.

Conclusão

Após a análise e discussão dos argos selecionados, e no sendo de responder à quesão

noreadora – “Qual o papel do enermeiro na abordagem da saúde menal dos adolescenes em

conexo escolar?” – podemos inerir que o empoderameno dos adolescenes, e a poenciação

das deerminanes proeoras da sua saúde menal em conexo escolar, são objevos

mandaórios na obenção de ganhos em saúde menal nesa população.

Para a sua consecução, o EEESMP perla-se como o prossional de excelência, possuindo um

rol de compeências que lhe permie inervir no âmbio da ESMP, endo sempre em cona as

peculiaridades do adolescene.

O papel do enermeiro passa enão pela promoção da lieracia em saúdemenal, desacando-

se a inervenção psicoeducacional, sendo o EEESMP o prossional mais compeene para o

eeio.
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Inervenção psicoeducacional

Deerminada pela práca baseada na evidência a melhor inervenção para dar resposa ao

problema idencado, surge a necessidade de claricar conceios relavos à inervenção

psicoeducacional, nomeadamene o de lieracia em saúde e lieracia em saúde menal.

Lieracia em Saúde

A denição de lieracia em saúde consise no conjuno de “compeências cognivas e sociais

que deerminam a movação e a capacidade do indivíduo para aceder, compreender e ulizar a

inormação de modo a promover e a maner uma boa saúde”. (Nubeam, 1998; DGS, 2019), o

que permie o empoderameno do indivíduo em relação à sua própria saúde (Sampaio e al.,

2023).

Hisoricamene, apesar de ser apenas divulgado em 1998 pela WHO, na década de 70

Simonds já eria ulizado o conceio de lieracia em saúde com o objevo de enunciar o

resulado da inerceção enre educação e saúde, no âmbio do déce das mesmas em conexo

escolar (Sampaio e al., 2023).

De sublinhar que o conceio de lieracia em saúde evoluiu consanemene ao longo dos

empos, endo sido caegorizado ano quano à sua unção, como quano à sua dierenciação,

assumindo-se presenemene como uma noção “muldimensional, consuída por dierenes

componenes” (Sampaio e al., 2023).

Transiando para o conceio de lieracia em saúde menal, ese ambém soreu alerações

com o avançar dos anos.

Lieracia em Saúde Menal

A primeira denição oi produzida por Jorm e al. na década de 90, enunciando a lieracia em

saúde menal como o conjuno de conhecimenos e crenças sobre as perurbações menais que

conribuem para o seu reconhecimeno, gesão e prevenção (Morgado e al., 2020; Sampaio e

al., 2023).

Poseriormene, Jorm (2012), enunciou cinco componenes para a consecução da lieracia

em saúde menal: o conhecimeno relavo à prevenção de perurbações menais; o

reconhecimeno de quando uma perurbação menal se esá a desenvolver; o conhecimeno

sobre opções de procura de ajuda e raamenos disponíveis; o conhecimeno sobre esraégias

ecazes de auoajuda para problemas menores; e as compeências de primeira ajuda em saúde



out-24 | Página 40

O papel do Enfermeiro Especialista em Enfermagem de Saúde Mental e Psiquiátrica na promoção da saúde
mental na adolescência – intervenção psicoeducacional em contexto escolar |

menal, para auxiliar erceiros quando desenvolvem uma perurbação menal ou esão em

siuação de crise.

Analisando os pressuposos aneriores, podemos salienar o desaque que a perurbação

menal assume na ação, emderimeno da saúdemenal, proporcionando dessa orma, a criação

de um novo conceio saluogénico (Sampaio e al., 2023).

A lieracia em saúde menal consise na consciencialização do individuo em como alcançar e

maner uma boa saúde menal, sendo considerada ano um aor poenciador das

deerminanes individuais, bem como um proeor dos handicaps sociais/conexuais (Carvalho

e al., 2022).

Por m, a inervenção psicoeducacional em como oco a lieracia em saúdemenal, e aravés

dela a capaciação e o empoderameno do individuo ou cuidador relavamene às audes e aos

comporamenos em saúde, sendo uma inervenção sisémica, didáca e psicoerapêuca,

cenrada na doença e respevos sinais e sinomas, causas, raamenos e consequências (Amaral

e al., 2020).

De ressalvar que embora a lieraura direcione requenemene o oco para uma visão

paogénica, a inervenção psicoeducacional poderá ser igualmene aplicada em conexo

saluogénico e de ESMP, a avor da promoção da saúde menal. Nesse sendo, o parecer

nº04/2023 da Mesa do Colégio de Especialidade de ESMP da Ordem dos Enermeiros esclarece

indubiavelmene o papel do EEESMP no âmbio da inervenção psicoeducacional (OE, 2023).

Ciando o Regulameno n.º 515/2018 (2018) – Regulameno de Compeências Especícas do

EESMP, o parecer dá cona do papel dese prossional na presação de “cuidados

psicoerapêucos, socioerapêucos, psicossociais e psicoeducacionais à pessoa, ao longo do

ciclo de vida, ondamobiliza o conexo e a dinâmica individual, amiliar, de grupo ou comuniário,

de orma a maner, melhorar e recuperar a saúde” (p. 21430).

Denro dessa compeência, reere a “coordenação, desenvolvimeno e implemenação de

programas de psicoeducação e reino em saúde menal” (Regulameno n.º 515/2018, 2018, p.

21430), como uma das unidades de compeência perencenes ao EEESMP, e para al a

“implemenação de inervenções psicoeducavas para promoção do conhecimeno,

compreensão e gesão eeva dos problemas relacionados com a saúde menal, as perurbações

e doenças menais” (Regulameno n.º 515/2018, 2018, p. 21430) como criério de avaliação das

mesmas.

Por ouro lado, e desa vez recorrendo ao Regulameno n.º 356/2015 (2015) – Regulameno

dos Padrões de Qualidade dos Cuidados Especializados de ESMP, o parecer az alusão ao EEESMP
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presar “cuidados de âmbio (...) psicoeducavo” (p. 17038) e ulizar “écnicas psicoeducavas”

(p.17037).

Nesse mesmo insrumeno de regulação prossional pode ler-se uma denição de acordo

com a qual o conceio de psicoeducação é apresenado nos seguines ermos:

“A psicoeducação é uma orma especíca de educação. É desnada a ajudar pessoas com

doença menal ou qualquer pessoa com ineresse na doença menal, possibiliando a

compreensão dos acos sobre uma ampla gama de doenças menais, de orma clara e concisa.

É ambém uma maneira de desenvolver compreensão e aprender esraégias para lidar com a

doença menal e os seus eeios. A psicoeducação não é um raameno – é projeada para ser

pare de um plano global de raameno” (p. 17038).

Tendo em cona a undamenação apresenada, o parecer conclui que a inervenção

psicoeducacional em ESMP é de aplicação exclusiva do EEESMP, abordando para além dos

elemenos mencionados, “o ensino sobre as inervenções de auo-ajuda, o ensino acerca da

ajuda prossional disponível, o ensino acerca das audes que aciliam o reconhecimeno e

uma procura de ajuda apropriada, o ensino acerca de como procurar inormação acerca da

saúde menal, e o ensino acerca de como ober e maner uma boa saúde menal / saúde menal

posiva” (Parecer nº04/2023, 2023, p. 4).

A inervenção psicoeducacional apesar de se raar de uma inervenção, possui a

parcularidade de apresenar um procedimeno especíco, que engloba 4 ases: A ase

preparaória, a ase exploraória, a ase educacional, e a conclusão (Amaral e al., 2020).

▪ A ase preparaória onde se deermina a movação do indivíduo ou grupo para a ação,

propondo-lhe/s e juscando a inervenção, com poserior consenmeno e marcação

da 1ª sessão.

▪ A ase exploraória onde o enermeiro clarica a inervenção e os objevos da mesma,

negociando com os parcipanes os moldes a seguir, endo em cona as parcularidades

dos mesmos. Esa ase ermina com a marcação e compromisso da sessão seguine.

▪ A ase educacional onde se idenca e se rabalham os emas a serem abordados,

omenando um ambiene livre para o esclarecimeno de dúvidas e ransmissão de

eedback consane. Esa ase poderá er mais do que uma sessão, consoane a

dierenciação dos emas e dos parcipanes, sendo que ermina com a marcação da

úlma sessão.
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▪ Por m a conclusão, onde o enermeiro perspeva o rabalho desenvolvido ao longo de

oda a inervenção, ornecendo e recebendo eedback da mesma, avaliando

poseriormene os ganhos em saúde. Termina, com a separação sica, recomendando

aos parcipanes os recursos compeenes para acompanhameno do processo.

Além das ases mencionadas aneriormene, a inervenção psicoeducacional em ESMP possui

do mesmo modo, algumas caraceríscas genéricas orienadoras que não reúnem consenso

unânime enre os auores: A duração da sessão ser compreendida enre os 45 e os 90 minuos;

o número de sessões variar enre as 3 a as 6; a duração do programa compreender-se enre as 3

e as 6 semanas; o desnaário ser único ou grupal, desde que homogéneo; possuir momenos

de avaliação no início e no m da inervenção, bem como um ollow-up após 3 meses; e a

variedade dos recursos passíveis de ulização (Marques, 2016; Amaral e al., 2020).

Especicamene, na inervenção psicoeducacional em ESMP relacionada com a ansiedade na

adolescência, Morgado e al. (2020), idencam parcularidades na operacionalização da

mesma, enre as quais se desacam: a inerdisciplinariedade e inerprossionalidade na

aplicação da inervenção, com parcipação de pais, proessores, psicólogos, enre ouros; a

adequação dos méodos e écnicas pedagógicas, bem como os recursos didácos mais

dinâmicos, propondo avidades e areas para desenvolver auonomamene enre sessões.

No que concerne ao papel do enermeiro, a inervenção psicoeducacional em ESMP dá

resposa aos diagnóscos de enermagem que veriquem o conhecimeno diminuo do

indivíduo relavamene à doença e à sua gesão, ao papel do cuidador compromedo e ao sress

do cuidador, sendo que os resulados esperados da inervenção serão respevamene o

aumeno do conhecimeno sobre a doença e sua gesão, a capaciação do cuidador, e a

diminuição da sobrecarga emocional e sica do mesmo (Amaral e al., 2020).
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Execução

Dada por concluída a apresenação do planeameno da inervenção a desenvolver, é o espaço

agora para enquadrá-la no conexo onde será aplicada. A mesma oi elaborada no âmbio da

Unidade Curricular (UC) Eságio Final a desenvolver em conexo comuniário numa Unidade de

Cuidados na Comunidade (UCC) do inerior cenro do país.

A UC Eságio Final oi desenvolvida numa UCC inserida num Agrupameno de Cenros de

Saúde (ACES) da Adminisração Regional de Saúde (ARS) do Cenro, endo sido selecionada

consoane a validação dos seguines criérios: insuição idónea, proximidade ao domicílio

prossional do mesrando, presença de EEESMP supervisora com eedback posivo dos pares,

possibilidade de aplicabilidade de projeo de eságio e não exisência de confios de ineresse.

De acordo com o argo 11º do Decreo-Lei nº 28/2008 (2008), a UCC “presa cuidados de

saúde e apoio psicológico e social de âmbio domiciliário e comuniário, especialmene às

pessoas, amílias e grupos mais vulneráveis, em siuação de maior risco ou dependência sica e

uncional ou doença que requeira acompanhameno próximo”. Menciona ainda a inervenção

“na educação para a saúde, na inegração em redes de apoio à amília e na implemenação de

unidades móveis de inervenção” (p. 1184).

A UCC em quesão promove a melhoria do esado de saúde do concelho onde se insere, de

modo a ober ganhos em saúde para a população. De enre os serviços presados, sublinha-se o

programa de saúde escolar.

O programa de saúde escolar, nese caso em parcular, da responsabilidade da EEESMP

supervisora, apresena uma ore componene inervenva, abrangendo as urmas do pré-

escolar ao ensino secundário do concelho, permindo um vaso leque de oporunidades no

delineameno da inervenção.

Após consenso muldisciplinar, e em consonância com a EEESMP supervisora, oram

proposas duas avidades a desenvolver no eságio nal, enquano projeo no âmbio da

promoção da saúde menal em adolescenes em conexo escolar.
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▪ “Clube de saúde” – sendo desnaária uma urma de alunos do 8º ano (± 13/14 anos)

de ensino vocacional em escola prossional no inerior cenro do país;

▪ “Clube do bem-esar” – sendo desnaária uma urma de 12º ano (± 17/18 anos) do

ensino regular ou vocacional em escola secundária no inerior cenro do país.

Os objevos gerais de ambos os projeos eram semelhanes – promoção da lieracia em saúde

menal, permindo a capaciação dos adolescenes a aceder, usar e compreender os coneúdos

e os recursos minisrados e disponibilizados durane o projeo.

Impora relembrar, que apesar de exisrem orienações padrão sobre o planeameno da

inervenção psicoeducacional, a mesma deverá ser sempre adapada consoane as

individualidades do grupo ou do conexo (Sampaio e al., 2023).



out-24 | Página 45

O papel do Enfermeiro Especialista em Enfermagem de Saúde Mental e Psiquiátrica na promoção da saúde
mental na adolescência – intervenção psicoeducacional em contexto escolar |

Clube de saúde

Resumo do projeo

O projeo “clube de saúde”, já endo precedência em anos aneriores, consise na eleição de

uma urma do ensino vocacional da reerida escola prossional para desenvolver um ema na

área da saúde, de modo a apresená-lo dinamicamene no nal do projeo aos resanes colegas

da escola.

A eleição da urma do 8º ano (±13/14anos) do ensino vocacional selecionada paru das

necessidades idencadas pela EEESMP responsável pela saúde escolar, em colaboração com a

direção e corpo docene da escola. Por sua vez, a escolha e o desenvolvimeno do ema oi

repardo enre os alunos, o mesrando, a EEESMP supervisora responsável pelo programa da

saúde escolar, exisndo igualmene a parcipação do docene que acompanhou a urma no

momeno.

Seguindo as boas prácas da inervenção psicoeducacional relaadas por Amaral e al. (2020),

procedeu-se inicialmene a uma sessão preparaória, onde se deu o primeiro conaco com os

alunos, na perspeva de propor o projeo, expliciar os seus objevos e revelar a movação dos

mesmos para a ação.

Com eeio, aravés de uma enrevisa não esruurada e da observação direa durane o

período da sessão preparaória, os adolescenes presenes na divisão maniesaram baixas

compeências socioemocionais, apresenaram comporamenos adivos relacionados com as

ecnologias e revelaram uma reduzida lieracia em saúde menal, indo de acordo com as

evidências idencadas na conexualização eórica.

Tendo em cona a colheia de dados, ormularam-se os seguines diagnóscos de

enermagem:

▪ comporameno ineravo compromedo;

▪ comporameno compromedo relacionado com adição sem subsância;

▪ déce de conhecimeno sobre a saúde menal;

Foi enão proposo à urma um programa alusivo ao ema “Dependências sem subsância –

Online, Ecrã, Videojogos”, com o objevo promover a lieracia em saúde menal, e o

consequene ganho de capacidades e compeências, que oi unanimemene aceie.
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A inervenção oi baseada no guia de dependências online produzido por Parão (2019),

sendo [a inervenção] consuída por 5 sessões, com 50 minuos cada, a sucederem

quinzenalmene, durane um período de 3 meses.

Cada sessão oi esruurada previamene segundo o plano e guia de sessão elaborado para o

eeio (Apêndice II), sendo composos por 5 eapas: a inrodução onde era apresenada o ema

e objevo da sessão; o aquecimeno onde se quebravam as resisências à ação e promovia-se a

inegridade grupal; o desenvolvimeno onde se operacionalizava as avidades do próprio ema;

a nalização/parlha onde se encorajava a expressão de emoções e se promovia a ummomeno

de relaxameno; e a avaliação onde se procedia ao preenchimeno dos quesonários de

eedback da sessão e sobre as emácas da mesma.

Os coneúdos programácos abrangeram:

▪ Na sessão 0, dar a conhecer o projeo aos esudanes, denindo as normas

subjacenes ao mesmo. Avaliar diagnoscamene a Lieracia em Saúde Menal

relavamene ao ema das “dependências sem subsância – Online, Ecrã, videojogos”;

▪ Na Sessão 1, subordinada ao ema “A dependência online e a Saúde… Menal”,

dar a conhecer a denição de dependências online, reconhecendo as suas

maniesações, e impacos na saúde no quodiano;

▪ Na sessão 2, subordinada ao ema “Sono: hábios, insónias e ecrãs”, dar a

conhecer a ligação enre a ulização dos ecrãs e o impaco que em no Sono, e do sono

com a Saúde Menal;

▪ Na sessão 3, subordinada ao ema “Auoesma: inerações, likes e bem-esar”,

abordar a infuência da socialização digial; reconhecer enómenos desadapavos

online; denir auoesma e a sua imporância;

▪ Na sessão 4, apesar de subordinada ao ema que os alunos deerminarem,

avaliar sumava e ormavamene a Lieracia em Saúde Menal relavamene ao ema

das “Dependências sem subsância – Online, Ecrã, videojogos”.

Já as esraégias de inervenção abrangeramosméodos: exposivo, com apresenações orais

com recurso a PowerPoin; inerrogavo, com a ormulação de pergunas; demonsravo com

exemplicação e reino de compeências socias e écnicas de relaxameno; e avo com rabalhos

de grupo, dinâmicas de grupo, jogos pedagógicos e jogos de papéis/role-playing/dramazações.
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Resulados esperados:

Esperava-se que a inervenção aumenasse os níveis de Lieracia em SaúdeMenal no âmbio

das “dependências sem subsância – online, ecrã e videojogos dos adolescenes”, promovendo

a capaciação dos mesmos para aceder, compreender e usar inormação sobre a saúde menal

que ajude na prevenção, no reconhecimeno e na gesão da “adição” e com visa à adoção de

comporamenos promoores da saúde menal.

Tendo em cona os diagnóscos de enermagem inicialmene idencados, esperava-se:

▪ comporameno ineravo adequado;

▪ comporameno adequado relacionado com adição sem subsância;

▪ conhecimeno sobre a saúde menal melhorado.

Processo de avaliação:

As esraégias de avaliação planeadas veram em cona a dimensão diagnósca, ormava e

sumava, gerando indicadores de resulado e de processo.

▪ No nal da sessão 0 e da sessão 4, oi aplicado um quesonário de Lieracia em

Saúde Menal relavamene ao ema das “dependências sem subsância – Online, Ecrã,

videojogos” aravés de um ormulário próprio desenvolvido para o eeio numa

plaaorma colaborava, endo por base as recomendações do projeo “ProLisMenal”

(Morgado e al., 2020). A comparação dos achados seria da em cona para a avaliação

do projeo de inervenção.

▪ Foram realizadas quesões oralmene durane as sessões, cujas resposas oram

moniorizadas aravés de noas de campo;

▪ Por ouro lado, com recurso à observação direa, oram avaliados e discudos

pelo mesrando e pela EEESMP supervisora os comporamenos da urma relavos aos

Diagnóscos de Enermagem idencados, comparando os achados no nal de cada

sessão.

▪ Por m, e ambém no nal de cada sessão, os alunos preencheram um

quesonário da e sobre a sessão em ormulário próprio desenvolvido para o eeio numa

plaaorma colaborava, de modo a ober eedback em empo úl, permindo o

ajusameno dos parâmeros do projeo.
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Cronograma de avidades

Tabela 4- Cronograma clube da saúde

Fases Ou’23 Ou’23 Nov’23 Nov’23 Dez’23 Dez’23 Jan’24 Jan’24

Recolha de dados

Diagnósco

Planeameno

Execução

Sessão 0

Sessão 1

Sessão 1.2

Sessão 2

Sessão 3

Sessão 4

Inerrupção leva

Análise e avaliação

Execução:

As sessões oram realizadas no período compreendido enre novembro e janeiro, endo

exisdo algumas disparidades em relação ao planeameno inicial devido a movos impuáveis à

escola, exigindo uma sessão exra (sessão 1.2) da sessão 1.

Avaliação:

Recorrendo à análise SWOT – Srenghs, (orças); Weakness, (raquezas); Opporunies,

(oporunidades); and Threas, (ameaças) – para proceder à avaliação do projeo oram

idencadas as seguines:

Forças: o dinamismo da EEESMP supervisora no apoio à consecução dos objevos; a

recevidade da direção da escola e da docene coordenadora da urma ao projeo proposo; a

crescene dierenciação na enunciação e abordagem de conceios relavos à Saúde Menal por

pare de alguns inervenienes; a regressão de comporamenos nocivos regisada a meio do

projeo; o aprimorameno da capacidade de relação com o ouro na aixa eária adolescência;

Comporameno ineravo paulanamene mais adequado ao longo da requência das sessões,

no conaco com o ouro; esruuração dinâmica das apresenações, com recurso a plaaormas

colaboravas digiais.

Fraquezas: Inconsisência do processo de mauração cognivo-comporamenal dos

elemenos da urma, gerando abordagens não padronizadas na mesma sessão; a não
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regularidade da requência das sessões que causou o disengagemen por pare dos alunos; a

não disponibilidade consane de recursos maeriais operacionais; o reingresso a

comporamenos nocivos regisada na eapa nal do projeo; a limiação exclusiva da análise aos

dados colhidos por observação, em desacordo com o enunciado no processo de avaliação do

projeo, por orça do Despacho n.º 15847/2007 (2007).

Oporunidades: A divisão da urma em subgrupos mais pequenos, permindo que odos os

inervenienes possam parcipar e expressar a sua perceção e parecer sobre as emácas;

planear dierenes níveis de complexidade das sessões, consoane a população desnaária;

explorar o desenvolvimeno pessoal na ase de aquecimeno.

Ameaças: a roavidade dos docenes responsáveis pela urma no momeno da inervenção,

originando um padrão díspares nas indicações; a roavidade dos alunos presenes nas sessões,

em número e emunidade; as condições da sala (amanho, sossego, luminosidade) nos oucomes;

Quano aos diagnóscos de enermagem vericou-se o seguine:

▪ comporameno ineravo compromedo – relacionado com a observação da

deciene capacidade de ineração e ausência de compeências sociais enre a maioria

dos parcipanes (Apêndice III).

▪ comporameno compromedo relacionado com adição sem subsância –

relacionado com a observação do comporameno durane as sessões. Embora ossem

deeadas genericamene alerações signicavas do padrão na sessão 2, os mesmos

comporamenos pejoravos regressaram na úlma sessão (Apêndice III).

▪ conhecimeno sobre a saúde menal melhorado – relacionado com a evolução

paulana de sessão para sessão na enunciação e abordagem de conceios relavos à

Saúde Menal por pare de alguns inervenienes, conorme observado e regisado em

noas de campo (Apêndice III).
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Clube do bem-esar

Resumo do projeo

O projeo “clube do bem-esar”, embora já endo precedência em anos aneriores, oi-lhe

aribuído um novo signicado com uma inervenção a uma urma de 12º ano (± 17/18 anos) do

ensino regular ou vocacional de uma escola secundária no inerior cenro do país, alicerçada

numa inervenção psicoeducacional sobre a ansiedade validada para a população poruguesa –

ProLisMenal (Morgado e al., 2020).

Esa necessidade de inervenção, além de undamenada na lieraura mais recene, oi

igualmene reconhecida pelas psicólogas do Serviço de Psicologia e Orienação (SPO) da escola

em quesão, aesando os elevados níveis de ansiedade relacionados com os exames nacionais,

aquando de uma reunião muldisciplinar com a equipa da Saúde Escolar.

Tendo em cona a colheia de dados, ormularam-se os seguines diagnóscos de

enermagem:

▪ Ansiedade em grau elevado;

▪ Auoconrolo de ansiedade compromedo;

▪ Déce de conhecimeno sobre a saúde menal;

Foi enão proposo à equipa muldisciplinar a inervenção psicoeducacional de promoção da

Lieracia em Saúde Menal sobre a ansiedade, com o objevo de promover o aumeno de

conhecimeno sobre a emáca, o ganho de capacidades e compeências de auogesão e a

diminuição dos níveis de ansiedade.

Tal como proocolado por Morgado e al. (2020), a inervenção dividia-se por 4 sessões

quinzenais, com duração esmada de 45 a 90 minuos cada uma, numa urma de 12º ano de

ensino regular ou vocacional de uma escola secundária do inerior cenro do país.

▪ Os coneúdos programácos a abordar incidiam sobre os conceios de Lieracia em

Saúde e Lieracia em Saúde Menal, e respevas componenes, nomeadamene:

▪ Na 1ª Sessão a “Saúde menal e ansiedade nos adolescenes”;

▪ Na 2ª Sessão, as “Esraégias de promoção, prevenção, gesão e auoajuda”;
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▪ Na 3ª Sessão as “Ações de primeira ajuda e procura de ajuda prossional”;

▪ Na 4ª Sessão, a abordagem “Da promoção e prevenção, à procura de ajuda prossional”.

As esraégias de inervenção discriminadas individualmene no plano de sessão, abrangiam

os méodos: exposivo, com apresenações orais com recurso a PowerPoin; inerrogavo, com

a ormulação de pergunas; demonsravo com exemplicação e reino de compeências sociais

e écnicas de relaxameno; e avo com rabalhos de grupo, dinâmicas de grupo, jogos

pedagógicos e jogos de papéis/role-playing/dramazação.

Resulados esperados:

Esperava-se no nal da inervenção, o incremeno dos níveis de Lieracia em Saúde Menal

sobre a ansiedade dos adolescenes, de modo a promover a sua capaciação para aceder,

compreender e usar inormação sobre a saúde menal. Ese aumeno dos níveis de lieracia, iria

ajudar na prevenção, no reconhecimeno e na gesão da ansiedade, empoderando os

adolescenes na adoção de comporamenos promoores da saúde menal.

Quano aos diagnóscos de enermagem inicialmene idencados, esperava-se:

▪ Ansiedade em grau inermédio ou reduzido;

▪ Auoconrolo de ansiedade não compromedo;

▪ Conhecimeno sobre a saúde menal melhorado.

Processo de avaliação:

As esraégias de avaliação planeadas, al como aplicadas por Morgado e al. (2020), eriam

em cona a dimensão diagnósca, ormava e sumava, gerando indicadores de resulado e de

processo aravés:

▪ De um quesonário de avaliação da Lieracia em Saúde Menal mediado por

uma plaaorma colaborava, a ser aplicado anes e após o érmino da

inervenção - Insrumeno QuaLisMenal;

▪ De quesões realizadas oralmene durane as sessões, cujas resposas seriam

moniorizadas aravés de uma grelha de observação;

▪ De um quesonário da e sobre a sessão no nal de cada sessão, em

ormulário próprio desenvolvido para o eeio numa plaaorma colaborava.
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▪ Em adenda ao proocolado, oi inroduzida igualmene o regiso em grelha

de observação, por via da observação direa dos comporamenos da urma

relavos aos diagnóscos de enermagem idencados, cando regisado

em noas de campo pelo mesrando, para poserior discussão e avaliação dos

achados com a EEESMP supervisora no nal de cada sessão.

Cronograma de avidades

Tabela 2- Cronograma clube do bem-esar

Fases Ou’23 Ou’23 Nov’23 Nov’23 Dez’23 Dez’23 Jan’24 Jan’24

Recolha de dados

Diagnósco

Planeameno

Implemenação

Sessão 1

Sessão 2

Sessão 3

Sessão 4

Inerrupção leva

Análise e avaliação

Execução:

No enano na passagem do planeameno para a execução da inervenção, a equipa

muldisciplinar deparou-se com uma imposição legal que obrigou à inerrupção da inervenção.

Com visa a ober os dados em saúde, o Despacho N.º 15847/2007 (2007), publicado no

Diário da Republica 2.ª série n.º 140 de 23 de julho pelo Gabinee da Minisra, conceiua os

procedimenos a cumprir nos pedidos de auorização para aplicação de inquérios/realização de

esudos de invesgação em meio escolar, enre os quais, a necessidade de inscrição prévia na

plaaorma do sisema de moniorização de inquérios em meio escolar e o preenchimeno de

um requerimeno em ormulário próprio, para poserior deerimeno por pare da Direção Geral

da Educação.

A recolha dos dados de saúde para ns académicos, apesar de não se apresenar como

objevo da inervenção per si, englobava o projeo de eságio pelo que a mesma eve

obrigaoriamene de ser reormulada.
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Para al, oi equacionada a poenciação da inervenção muldisciplinar, com a recolha dos

dados em saúde ser eeuado pelo SPO – que esaria habiliado para al – ulizando esses

indicadores para consecução dos objevos delineados.

Apesar de viável, endo em cona os objevos proposos, a baixa disponibilidade emporal

dos alunos desnaários e do período permido para aplicação da inervenção, chegou-se ao

consenso em equipa muldisciplinar, que se aria a aplicação da inervenção em ormao de

sessão única, a odas as urmas do ensino regular e vocacional do 11º ano, abordando as

emácas que se explorariam nas 4 sessões previamene delineadas.

Poso iso, oi reormulado o projeo de inervenção.

Clube do bem-esar II

Resumo do projeo

O projeo “clube do bem-esar” consisu numa inervenção com infuências do programa

ProLisMenal — inervenção psicoeducacional sobre a ansiedade validada para a população

poruguesa (Morgado e al., 2020), aplicado a odas as urmas de 11º ano (± 16/17 anos) do

ensino regular e vocacional de uma escola secundária no inerior cenro do país,

Esa necessidade de inervenção, além de undamenada na lieraura mais recene, oi

igualmene reconhecida pelas psicólogas do Serviço de Psicologia e Orienação (SPO) da escola

em quesão, aesando os elevados níveis de ansiedade relacionados com os exames nacionais,

aquando de uma reunião muldisciplinar com a equipa da Saúde Escolar.

Tendo em cona a colheia de dados, ormularam-se os seguines diagnóscos de

enermagem:

▪ Ansiedade em grau elevado;

▪ Auoconrolo de ansiedade compromedo;

▪ Déce de conhecimeno sobre a saúde menal;

Foi enão proposo à equipa muldisciplinar uma inervenção psicoeducacional de promoção

da Lieracia em Saúde Menal sobre a ansiedade, com o objevo de promover o aumeno de

conhecimeno sobre a emáca, o ganho de capacidades e compeências de auogesão e a

diminuição dos níveis de ansiedade.
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Em disparidade com o proocolado porMorgado e al. (2020), que recomendam 4 sessões de

90 minuos, a inervenção consisu numa única sessão, de duração esmada de 60 minuos, a

ser minisrada individualmene em cada uma das urmas de 11º ano de ensino regular e

vocacional de uma escola secundária do inerior cenro do país.

Os coneúdos programácos a abordar na sessão única incidiam sobre os conceios de

Lieracia em Saúde Menal e respevas componenes, nomeadamene: a saúde menal e a

ansiedade nos adolescenes, as esraégias de promoção, prevenção, gesão e auoajuda na

ansiedade, e nas ações de primeira ajuda e procura de ajuda prossional.

As esraégias de inervenção discriminadas no Guia e Plano de sessão (Apêndice IV),

abrangiam os méodos: exposivo, com uma apresenação oral com recurso a PowerPoin;

inerrogavo, com a ormulação de pergunas; demonsravo com exemplicação e reino de

écnicas de relaxameno; e avo com dinâmicas grupais aravés de uma plaaorma digial

colaborava.

Resulados esperados:

Esperava-se que no nal da sessão, os adolescenes apresenassem um incremeno dos níveis

de Lieracia em SaúdeMenal relacionado com a ansiedade, promovendo a sua capaciação para

aceder, compreender e usar inormação sobre a saúde menal, permindo a prevenção, o

reconhecimeno e a gesão da ansiedade, empoderando-os na adoção de comporamenos

promoores da saúde menal.

Quano aos diagnóscos de enermagem idencados inicialmene, esperava-se:

▪ Ansiedade em grau semelhane ou inerior;

▪ Auoconrolo de ansiedade compromedo;

▪ Conhecimeno sobre a saúde menal melhorado.

Processo de avaliação:

As esraégias de avaliação planeadas, al como aplicadas por Morgado e al. (2020), eriam

em cona a dimensão diagnósca, ormava e sumava, gerando indicadores de resulado e de

processo aravés:

▪ De quesões realizadas oralmene durane a sessão, cujas resposas seriam

moniorizadas aravés de uma plaaorma digial colaborava e aravés de

noas de campo;
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▪ De um quesonário da sessão no nal da sessão, em ormulário próprio

desenvolvido para o eeio numa plaaorma digial colaborava.

▪ O regiso em noas de campo, por via da observação direa dos

comporamenos da urma relavos aos diagnóscos de enermagem

idencados, para poserior discussão e avaliação dos achados com a

EEESMP supervisora no nal de cada sessão.

Cronograma de avidades:

Tabela 3- Cronograma clube do bem-esar II

Fases Ou’23 Ou’23 Nov’23 Nov’23 Dez’23 Dez’23 Jan’24 Jan’24

Recolha de dados

Diagnósco

Planeameno

Implemenação

Sessão única #01

Sessão única #02

Sessão única #03

Sessão única #04

Sessão única #05

Sessão única #06

Sessão única #07

Sessão única #08

Sessão única #09

Sessão única #10

Inerrupção leva

Análise e avaliação

Execução:

A implemenação da inervenção decorreu durane o mês de janeiro, endo sido abrangidas

12 urmas de 11º ano de ensino regular e vocacional de uma escola secundária do inerior do

país, num oal de 10 sessões – sessão única, replicada individualmene por 10 vezes. Desas, 1

oi minisrada exclusivamene pelo SPO, 2 exclusivamene pela Saúde Escolar, sendo que as

resanes oram minisradas em complemenaridade.
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Avaliação:

Recorrendo à análise SWOT para proceder à avaliação do projeo oram idencadas as

seguines orças, raquezas, oporunidades e ameaças:

Forças: o dinamismo da EEESMP supervisora no apoio à consecução dos objevos;

esruuração dinâmica das apresenações, com recurso a plaaormas colaboravas digiais;

recevidade e dinamismo dos elemenos do SPO relavamene ao projeo proposo; a

enunciação de esraégias de auogesão da ansiedade e a correa procura de ajuda prossional

por pare dos adolescenes no nal das sessões; resulado da crescene consciencialização

relava à saúde menal na sociedade aual, alguns elemenos do audiório que já nham esado

em conaco com algum po de perurbação menal, já possuíam capacidades e compeências

no reconhecimeno, auogesão e primeira ajuda.

Fraquezas: a não disponibilidade ocasional de recursos maeriais operacionais; a roavidade

do elemeno do SPO que acompanhava as sessões muldisciplinares, não permindo omizar

as dinâmicas; a inecácia da inervenção devido à concenração numa única sessão; a limiação

exclusiva da análise aos dados colhidos por observação, em desacordo com o enunciado no

processo de avaliação do projeo, por orça do Despacho N.º 15847/2007 (2007).

Oporunidades: A divisão da urma em subgrupos mais pequenos, permindo a que odos os

inervenienes possam parcipar e expressar a sua perceção e parecer sobre as emácas;

planear dierenes níveis de complexidade das sessões, consoane a população desnaária;

explorar o desenvolvimeno pessoal na ase de aquecimeno; a exploração de emas relavos à

saúde menal, razidos pelo audiório.

Ameaças: as condições da sala (amanho, sossego, luminosidade) nos oucomes; o risco de

disengagemen na inervenção maioriariamene unidirecional; abordagem de emácas em

grupo que poderão ser sensíveis para elemenos individuais que o compõem, levando a um

oucome adverso.

Quano à reavaliação dos diagnóscos de enermagem idencados:
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▪ Ansiedade em graumoderado – relacionado com a execução de écnicas de relaxameno

levadas a cabo durane a sessão, observando alerações concreas na agiação

psicomoora dos adolescenes anes e após a inervenção (Apêndice V).

▪ Auoconrolo de ansiedade compromedo – relacionado com a inecácia da inervenção

em modelo de ação única, onde não é permido o reorço das aprendizagens e reino

(Apêndice V).

▪ Conhecimeno sobre a saúde menal melhorado – relacionado com as capacidades e

compeências no reconhecimeno, auogesão e primeira ajuda em saúde menal

evidenciadas e regisadas em noas de campo, e a enunciação de esraégias de

auogesão da ansiedade e a correa procura de ajuda prossional por pare dos

adolescenes presenes no nal das sessões (Apêndice V).
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Avaliação

No decurso do presene rabalho, oi possível raçar um raciocínio meódico e sequencial

desde a idencação da problemáca aé à avaliação dos resulados do projeo de inervenção.

Nos meandros abordou-se a adolescência enquano período vulnerável e de ransição, com

um enquadrameno absrao nos anos que a compunham, apresenando as caraceríscas muio

próprias e de consane muação. Durane a execução do projeo, a par de ouras inervenções

promovidas em conexo de eságio nal no âmbio da adolescência – Apêndice VI- abela 11 –

oi possível validar o carácer dierenciado dessa população. Vericaram-se: níveis de

compeência e capacidades díspares na mesma, e em dierenes idades; a problemáca da

assunção de novos papéis; a gradual auonomia nas decisões genéricas e de saúde; a

imporância aribuída aos pares em derimeno do vínculo parenal; o crescimeno e mauração

biológica e a sua relação com a auoimagem e auoconceio.

Abordou-se ambém a saúde e a saúde menal, os aores que deerminam a sua consecução,

a epidemiologia e o planeameno políco-esraégico das mesmas. Durane o exercício das

compeências especícas do EEESMP em eságio – Apêndice VI- abela 12 – o conaco com a

pessoa saudável e com a pessoa com perurbação menal (e não a perurbação da pessoa),

permiu validar as asserções relavas à muldimensionalidade da saúde e da saúde menal,

inciando que uma pessoa com perurbação menal, não é obrigaoriamene uma pessoa

doene, e uma pessoa doene não possui obrigaoriamene uma perurbação menal.

Vericou-se igualmene, a imporância das deerminanes nos resulados em saúde. Durane

o desenvolvimeno de uma mesma inervenção, num mesmo conexo, mas numa

individualidade dierene – Apêndice VI- abela 13 – as signicações e respevas preocupações

aribuídas pelos indivíduos eram analogamene dierenes, sendo algumas desas maniesações

da acessibilidade à ormação e a cuidados de saúde.

No seguimeno, ressalva-se o carácer decisório das polícas e esraégias de inervenção, na

colmaação desas disparidades, permindo o acesso aos mesmos cuidados, por exemplo, em

meio ciadino, bem como rural, al como realizado no desenvolvimeno das compeências de

eságio – Apêndice VI- abela 14.

Por ouro lado, deerminou-se a real expansão da epidemiologia das perurbações menais,

comprovando o subdiagnósco e subraameno das mesmas, aquando do desenvolvimeno de

ações em eságio – Apêndice VI- abela 15.
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Enrando no campo da undamenação com as melhores evidências para a práca clínica,

abordou-se a eoria das ransições de AaMeleis, como reerencial eórico noreador.

Sendo ácio a denição da adolescência como um período de ransição, as avidades

desenvolvidas em conexo de eságio – Apêndice VI- abela 16 – permiram a conrmação do

papel do Enermeiro como aciliador, associado à promoção de comporamenos de saúde e à

evicção de riscos.

Procedeu-se ambém a uma revisão inegrava da lieraura, no âmbio do papel do

enermeiro na abordagem da saúde menal na adolescência em conexo escolar.

Apresenando um leque variado de inervenções possíveis, a revisão inegrava da lieraura

permiu reunir a melhor evidência sobre a práca consoane a quesão noreadora. No enano,

deparou-se com a necessidade uura de dierenciação da especicidade do enermeiro para

quem se perspeva o papel, derivado da exisência de dierenes regulamenações da prossão

de enermagem nos diversos países. Em adenda, a não uniormização da linguagem aplicada

enre os esudos, pode-se er apresenado como viés na comparação dos mesmos, assim como

os reduzidos relaos ciencos, bem como os exisenes cenrarem-se maioriariamene em

enrevisas e não em indicadores válidos pernenes para a enermagem, o que pode

enraquecer a deerminação eeva da inervenção de eleição para o respevo conexo.

Após deerminação da evidência mais credível no campo da inervenção na saúde menal do

adolescene em conexo escolar, esmiuçou-se a inervenção psicoeducacional, quano às suas

caraceríscas e objevos, conceiuando-a no campo das compeências do EEESMP.

Com eeio, na execução do projeo de inervenção, a par de ouras inervenções

desenvolvidas ao longo do eságio – Apêndice VI- abela 17 – oi possível operacionalizar a

inervenção psicoeducacional, em resposa aos déces de lieracia em saúde e saúde menal

relacionada com o reconhecimeno, gesão e auação nas perurbações da saúde menal, bem

como da procura dos serviços de saúde. Por ouro lado, endo em cona os domínios de

conhecimenos, habilidades e apdões para proceder à inervenção psicoeducacional,

comprovou-se a compeência e capacidade necessária do EEESMP para assumir a liderança e

execuá-la, com o objevo de empoderar o adolescene, aciliando o seu percurso de ransição.

Com os inpus obdos, procedeu-se ao planeameno, execução e avaliação de dois projeos

no âmbio da inervenção na saúde menal na adolescência em conexo escolar. Eses



out-24 | Página 60

O papel do Enfermeiro Especialista em Enfermagem de Saúde Mental e Psiquiátrica na promoção da saúde
mental na adolescência – intervenção psicoeducacional em contexto escolar |

apresenaram-se deerminanes para o echo do ciclo, compreendendo de lés a lés o percurso

meodológico a seguir aquando a undamenação de um projeo.

Sublinha-se a emergência da aplicabilidade dese projeo endo em cona a vericação na

práca, dos acos relaados pela eoria, bem como a recolha dos conribuos para poserior

divulgação.

A não divulgação deses projeos implica o rerocesso à esaca “0”, na medida em que não é

permida a sua replicação, originando perdas em saúde durane a consrução de um novo

programa. Por ouro lado, aliada à parcularidade e vulnerabilidade da população visada, reerir

a burocracia necessária, mas com produção de eeios reardanes e limiadores na recolha de

conribuos da inervenção,

No enano, os oucomes recolhidos com base nas noas de campo, revelaram-se cruciais no

momeno da análise e avaliação da inervenção, sendo que para eeios de redução de viés,

conou-se com a consane conronação dos dados recolhidos com a EEESMP supervisora, bem

como com a resane equipa muldisciplinar aea aos projeos.

Da avaliação permiu apreender que, apesar de odas a condicionanes de aplicação e

avaliação, a inervenção execuada possibiliou a evolução posiva dos diagnóscos de

enermagem, gerando ganhos em saúde, pelo que se recomenda a sua replicação esruurada.
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Análise reflexiva ao processo de desenvolvimento de competências

O presene relaório de eságio nal é a súmula dos úlmos 21 meses, desde que a pessoa, o

esudane e o enermeiro generalisa enraram no edicio da Escola Superior de Saúde de

Poralegre no dia 17 de seembro de 2022, no âmbio do ingresso no 7º curso de mesrado em

associação na área de Enermagem de Saúde Menal e Psiquiárica, não se enconrando iguais.

Os mesmos, soreram uma ransição desenvolvimenal, de um esado mais ou menos esável

para ouro com o mesmo valor. Pelo meio, um proundo processo de ransormação, superação,

descobera, sacricio e invesmeno.

Primeiramene, a pessoa, indissociável do seu ser, esar, senr e comunicar, viu desde cedo

serem colocados em causa alguns, se nãomuios, dos seus princípios nomeadamene a ulização

da refexão com e sobre si. Esse processo de se idencar, enquadrar no aqui e no agora, com

oda a sua individualidade, qualidades, deeios, aribuos, revelou-se como um verdadeiro

desao. Inicialmene céco relavamene ao desenvolvimeno pessoal, e à eevidade das

inervenções psicoerapêucas, a pessoa garana que seria possível separar linearmene o eu

pessoal, do eu prossional. A pessoa revelava-se, errada.

A pessoa em poencial para crescer e desenvolver-se, sendo que primeiramene, em de se

descobrir a ela própria. Tem de o querer. O percurso de descobera não é ácil, obriga-a a rilhar

caminhos que jamais pensava percorrer, seja por nunca o er considerado, seja por deliberada

inenção, por receio dos desconoros que poderá enconrar. A desconsrução do passado em

virude do início do caminho que a rouxe aé ao pono onde se enconra “para onde vou, de

onde venho”, explicia os pensamenos, os comporamenos, as reações e as propensões.

Apenas lhe é permido mudar, reconsruir-se, melhorar, poenciar aquilo que em primeiro lugar

ver consciência de que esá lá (D1; F1.1)1.

Mas não só na refexão e auoconhecimeno de si, se percecionou mudanças na pessoa.

Também no ser e esar, se vericam alerações. A reerida consciencialização dos

pensamenos, comporamenos e reações, permiu apreender de oura orma a relação com o

ouro, sendo que enómenos de ponderação, de empaa e de resolução de problemas se

evidenciaram mais requenes ao invés de reação inempesvas e irrefedas.

1 Ver chave de inerpreação das compeências no apêndice VII.
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Ainda concernene à pessoa, revelar os processos de ranserência e conraranserência

percecionados pelo próprio em conexo de eságio. Idencar esses momenos, e por

consequene as limiações da pessoa na praxis, revelou-se deerminane na inegridade e

sucesso da relação erapêuca (D1, F1.1).

A nível da pessoa, a ransição revelou-se caárca.

Por ouro lado, o novamene esudane, embora sem nunca o deixar de ser, viu-se alocado a

um conexo onde almejava regressar: Local de ouvir, observar, parlhar, absorver, conribuir…

Com eeio, o primeiro semesre e grande pare do segundo, reerenes ao 1º ano do 7º curso

demesrado em associação, permiu ao esudane relembrar e aprimorar alguns conhecimenos

base, e inegrar ouros novos, comuns a odos os Enermeiros Especialisas:

▪ Episemologia, Éca e Direio em Enermagem – apresenou-se undamenal na

avaliação críca dos processos de omada de decisão, endo em cona as dimensões

episémica, éca, deonológica e jurídica, conerindo responsabilidade prossional éca

e legal ao esudane (A1; A2).

▪ Gesão em saúde e governação clínica – permiu ao esudane apreender a

imporância dos sisemas de inormação na área de enermagem, dominando as

capacidades e pos de liderança, conribuindo para a gesão de um ambiene mais

eciene e ecaz (B1; B2; B3; C1; C2).

▪ Formação e supervisão – Proporcionou o conaco ao esudane com eóricos na

área da educação, permindo a ransposição dos conhecimenos para a supervisão

clínica, e para as inervenções que inerliguem direamene com a ormação (B1; B2; F4).

▪ Invesgação em Enermagem – Aravés da meodologia de projeo, conribuiu

com bases sólidas para a práca baseada na evidência, permindo ao esudane

undamenar odo o seu rol de compeência e capacidade no âmbio da sua praxis (D2).

▪ Polícas e modelos de cuidados de saúde — permiu ao esudane o

empoderameno e espírio críco no âmbio dos modelos polícos de inervenção e

gesão, dando ênase às polícas de saúde inernas, bem como à inegração do modelo

de deerminanes sociais de saúde (C2; F2.1; F3.2).

▪ Desenvolvimeno pessoal – orneceu compeências com visa ao esudane

ober um elevado conhecimeno e consciência de si como pessoa e enermeiro (D1;

F1.1).
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Já numa verene mais direcionada para a ESMP, o esudane pôde igualmene adquirir como

erramenas úeis para o seu percurso:

▪ ESMP I e II – capaciou o esudane das noções de onologia de ESMP, bem como

das eóricas que a suporam, omenando um espírio críco em relação às mesmas, de

modo a que num segundo momeno as possa aplicar no âmbio das diversas

perurbações menais que compreendeu (F2; F3).

▪ Avaliação Diagnósca e Inervenção Terapêuca – permiu a esmulação do

raciocínio clínico do esudane, com a adequação undamenada da inervenção ao

correo diagnósco, mediado por erramenas ulizadas para o eeio (F2; F3; F4).

▪ Relação de Ajuda II – concepualizou a relação erapêuca, cenrada na relação

de ajuda e aconselhameno, sendo o esudane promoor e insrumeno da inervenção

(F1; F2; F3; F4).

▪ Saúde Menal no Envelhecimeno – abordou os problemas de saúde menal

associados ao processo de envelhecimeno, permindo ao esudane dierenciar-se na

auação especíca nesa aixa eária (F2; F3).

As didácas ornecidas pelas unidades curriculares eóricas, permiram concorrer e

conrmar, não só as compeências comuns do EE e do EEESMP, bem como validar as

compeências de mesre, enras as quais se desacam: os conhecimenos e capacidades

dierenciadas em relação ao 1º ciclo de esudos, permindo ao mesre conribuir com novos

inpus para a lieraura vigene; a capacidade de dedução, inuição e resolução de problemas,

permindo aomesre auar em siuações inédias, embora denro do seu âmbio de inervenção;

assunção da auonomia para maniesar o seu parecer, endo em cona o rol de conhecimenos

e compeências do mesre, nomeadamene em quesões dierenciadas, avaliando cricamene

e responsabilizando-se pelos oucomes dessa ação; capacidade de ransmissão e divulgação dos

resulados e seus processos de uma orma clara, para enendimeno de pessoas com dierenes

níveis de capaciação; primar pela renovação e manuenção das compeências do mesre,

primando pela caracerísca de auodidaa.

Não obsane, o esudane vai desenvolvendo ao longo do empo, a “menalidade de

especialisa”, primando-se por ver mais além do que o óbvio, o senmeno de almejar por mais

e melhor, a visão que conere brio, rigor, credibilidade, a par de uma crescene responsabilidade,

sem que isso se convera em arrogância. Enenda-se como saber reconhecer o seu lugar, aé ao
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limie em que a sua presação é a mais indicada e benévola, e após a mesmo, encaminhar ou

garanr o cuidado mais apropriado.

Ainda nesse âmbio, sublinhe-se a capacidade auodidaa do esudane, pela procura

consane de novas e mais recenes aprendizagens, abrangendo ormações de cura duração,

congressos,webinars, erúlias – Anexo I. Refendo sobre essa capacidade, revela-se desaleno

por pare do esudane, na medida em que não angiu os objevos ambiciosos proposos nese

âmbio. Não obsane, prevê-se num espaço emporal curo – 4 meses – uma ação no papel de

preleor, iniciando o seu percurso avo na divulgação de conhecimeno – Anexo II.

Em súmula, não diminuindo o achado dos ponos aneriormene elencados, considera-se que

o expoene máximo da maniesação do esudane seja o presene relaório nal. O mesmo,

perspeva uma séria de capacidades que mauraram nos úlmos 21 meses, sendo necessárias

compeências meodológicas, de invesgação, de undamenação, de escria, de raciocínio, de

refexão e de práca baseada na evidência (A1; A2; B1; B2; B3; C1; C2; D1; D2; F1; F2; F3; F4;

compeências de mesre).

Por m, o enermeiro generalisa, sem desprimor da perspeva da pessoa e do esudane,

regisa a maior evolução das suas compeências, derivado do seu papel avo na praxis. Ressalve-

se que assumir o enermeiro generalisa como adsrio exclusivamene à práca, é enviesar a

visão do mesmo, apresenando uma única ação de um odo. Mas para eeios exclusivos desa

refexão, vamos aribuir essa conoação.

O Enermeiro generalisa no presene caso, apresena do pono de visa das oporunidades

um déce relavo, namedida em que o seu domicílio prossional é adsrio à urgência pediárica

de um SUMC do inerior cenro do país, não havendo, à parda, qualquer conexão com as

valências da ESMP. Não obsane, ese déce ransorma-se em aor poenciador, se vermos

em cona a possibilidade de omenar projeos e inervenções em ESMP, num conexo que ainda

não os em paramerizados, e que a lieraura conrma a sua emergene exisência.

Por ouro lado, o aco do enermeiro generalisa se apresenar no primeiro eságio (eságio

I) de ESMP com escassas habilidades dierenciadas, permiu que oda a inervenção, aé as mais

“basilares” como o conaco com o ouro, a enrevisa, a avaliação do esado menal, o

aconselhameno, se consuíssem momenos de aprendizagem produva.

Já no eságio nal, o enermeiro generalisa revelou um nível de compeência aprimorado e

dierenciado, ornando-se apo a desempenhar a avaliação diagnósca, planeameno, presação
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e avaliação de cuidados especializados em enermagem de saúdemenal e psiquiárica a pessoas

e/ou amílias inegradas no seu conexo e aos 3 níveis de prevenção, aravés de um projeo de

inervenção ao qual se propôs, e cujas conclusões expõe nese relaório de eságio (A1; A2; B1;

B2; B3; C1; C2; D1; D2; F1; F2; F3; F4; Compeências de mesre).

Em conclusão, no dia 17 de seembro de 2022, uma pessoa, um esudane e um enermeiro

generalisa enraram na Escola Superior de Saúde do Insuo Poliécnico de Poralegre para

ingressar no 7º curso de mesrado em associação na área de Enermagem de Saúde Menal

Psiquiárica. Com esa refexão e ao presene dia, o mesmo aesa validar as compeências de

EE, de EEESMP e de mesre a que se propôs.
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Conclusão

Aravés da elaboração do presene relaório de mesrado, oi possível concorrer aos objevos

inicialmene proposos com visa à consecução das premissas exigidas pela Unidade Curricular

Relaório Final.

Ulizando a meodologia de projeo baseada num processo undamenado e sequencial, oi

permido aproundar conhecimenos no que concerne à emáca de ineresse, a saúde menal

na adolescência em conexo escolar, enre os quais se desacam:

A compreensão da adolescência enquano período ransiório de crescimeno e

desenvolvimeno biológico, cognivo e social associado a mudanças proundas, não sendo

possível enquadrar o adolescer numa idade especíca, mas sim num inervalo de idades, uma

vez que a mesma é dependene da singularidade holísca e do conexo de cada adolescene.

A idencação das caraceríscas do adolescer, abordando as suas especicidades biológicas,

cognivas, psicossociais e de auonomia, aluindo ao pensameno operaório ormal, como

galho para omenar a independência emocional e comporamenal, permindo a ransição da

inância para a idade adula.

A evidência das propriedades saluogénicas da adolescência, correspondendo a um período

de menor vigilância de saúde. No enano, revelando-se undamenal, uma vez que os

comporamenos em saúde apreendidos nesa eapa da vida, espelham os comporamenos da

idade adula.

A noção do conceio de saúde e de saúde menal, abrangendo a imporância das

deerminanes que as infuenciam, aluindo aos documenos polícos e esraégicos relavos à

emáca, recomendando a necessidade de promover a saúde e prevenir a doença,

empoderando os indivíduos a omar decisões conscienes em saúde, e denro dessa, em saúde

menal.

A apreensão da vulnerabilidade da adolescência às perurbações menais, derivado do

processo de ransição e da adapação a novos papéis, em coexisência com a expansão

proeminene da prevalência das perurbações menais nesa aixa eária, como moe para a

refexão sobre a imporância da inervenção em saúde menal na adolescência.

A undamenação com base numa revisão inegrava da lieraura noreada pela quesão de

invesgação: "Qual o papel do enermeiro na abordagem da saúde menal dos adolescenes em
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conexo escolar?" permindo juscar que as inervenções em saúde menal no conexo

escolar devem poencializar os aores proeores da mesma, melhorando a aquisição de

compeências consruoras da auoesma, auoecácia e auoconsciência do adolescene,

inegrando a promoção da lieracia em saúdemenal como a inervenção de eleição. Em adenda,

o reconhecimeno da condição do papel dos enermeiros da saúde escolar como os únicos

prossionais de saúde requenemene disponíveis para assumir esas inervenções,

salvaguardando, no enano, as compeências especícas undamenais associadas ao EEESMP,

o que az dese, o prossional de excelência para assumir esas inervenções.

A perceção do papel do enermeiro como aciliador da ransição, suporada pelo reerencial

eórico de Aa Meleis, elegendo-se a inervenção psicoeducacional como a mais adequada,

explorando a sua ecácia na claricação de papéis, compeências e signicados.

Por ouro lado, e após a reunião e análise dos conribuos da undamenação eórica, oi

possível planear um projeo de inervenção no âmbio da promoção de saúde menal nos

adolescenes em conexo escolar, composo por duas inervenções psicoeducacionais – Clube

de Saúde e Clube do Bem-Esar – as quais oram descrias do pono de visa do processo de

enermagem: recolha de dados, diagnóscos, planeameno, execução e avaliação.

Após a sua aplicação, e poserior avaliação dos conribuos, ressalva-se a imporância e

pernência da inervenção do pono de visa do EEESMP, que mediada pela promoção da

lieracia em saúde menal, relaa ganhos a nível dos conhecimenos, da redução da ansiedade e

da indução da mudança de comporamenos.

Como oporunidades, sublinha-se a possibilidade de omenar um esudo longiudinal da

população alvo do projeo, com oco nas variáveis de Lieracia em Saúde Menal.

Como limiações do projeo idenca-se a não ulização de erramenas de diagnósco e

avaliação esruuradas para eeios comparavos, e o acesso resrio a programas de promoção

da saúde menal nos adolescenes em conexo escolar já validados para o mesmo m,

implicando uma nova ormulação de base, ao invés da replicação dos programas e

oralecimeno dos mesmos com o conribuo das evidências.

Em súmula, considera-se que os objevos do rabalho oram alcançados, refendo-se nas

aprendizagens daí decorrenes e assim esarem undamenadas as compeências a adquirir no

âmbio das compeências Comuns do Enermeiro Especialisa, compeências Especícas do

EEESMP e compeências de Mesre em Enermagem.
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Apêndices

Apêndice I – Avaliação Críca dos esudos analisados (segundo a JBI)

Quadro 1 – Esudo 1 - Insrumeno de Avaliação Críca para Revisões Sisemácas

Checklis JBI Esudo 1

1 - A quesão de revisão esá enunciada de orma clara e explícia? S

2 - Os criérios de inclusão oram apropriados para a quesão de revisão? S

3 - A esraégia de pesquisa oi adequada? N

4 - As ones e os recursos ulizados para procurar os esudos oram

adequados?

S

5 - Os criérios de avaliação críca dos esudos oram apropriados? S

6 - A avaliação críca oi realizada por dois ou mais revisores de orma

independene?

N

7 - Foram considerados procedimenos para minimizar erros na exração de

dados?

S

8 - Os méodos ulizados para combinar os esudos oram apropriados? S

9 - A probabilidade de viés de publicação oi avaliada? S

10 - As recomendações para a práca e/ou políca são apoiadas pelos

resulados divulgados?

S

11 - As orienações para o desenvolvimeno de invesgação uura são

adequadas?

N

Ese esudo apresena 72,72% dos criérios validados como SIM (8/11), o que represena ser

um argo válido para inegrar a realização dese rabalho.
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Quadro 2 – Esudo 2 - Insrumeno de Avaliação Críca para Revisões Sisemácas

Checklis JBI Esudo 2

1 - A quesão de revisão esá enunciada de orma clara e explícia? S

2 - Os criérios de inclusão oram apropriados para a quesão de revisão? S

3 - A esraégia de pesquisa oi adequada? S

4 - As ones e os recursos ulizados para procurar os esudos oram adequados? S

5 - Os criérios de avaliação críca dos esudos oram apropriados? S

6 - A avaliação críca oi realizada por dois ou mais revisores de orma

independene?

N

7 - Foram considerados procedimenos para minimizar erros na exração de

dados?

N

8 - Os méodos ulizados para combinar os esudos oram apropriados? N

9 - A probabilidade de viés de publicação oi avaliada? S

10 - As recomendações para a práca e/ou políca são apoiadas pelos resulados

divulgados?

S

11 - As orienações para o desenvolvimeno de invesgação uura são

adequadas?

S

Ese esudo apresena 72,72% dos criérios validados como SIM (8/11), o que represena ser

um argo válido para inegrar a realização dese rabalho.
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Quadro 3 – Esudo 3 - Insrumeno de Avaliação Críca para Revisões Sisemácas

Checklis JBI Esudo 3

1 - A quesão de revisão esá enunciada de orma clara e explícia? S

2 - Os criérios de inclusão oram apropriados para a quesão de revisão? N

3 - A esraégia de pesquisa oi adequada? S

4 - As ones e os recursos ulizados para procurar os esudos oram adequados? S

5 - Os criérios de avaliação críca dos esudos oram apropriados? S

6 - A avaliação críca oi realizada por dois ou mais revisores de orma

independene?

S

7 - Foram considerados procedimenos para minimizar erros na exração de

dados?

S

8 - Os méodos ulizados para combinar os esudos oram apropriados? S

9 - A probabilidade de viés de publicação oi avaliada? S

10 - As recomendações para a práca e/ou políca são apoiadas pelos resulados

divulgados?

S

11 - As orienações para o desenvolvimeno de invesgação uura são

adequadas?

S

Ese esudo apresena 90,9% dos criérios validados como SIM (10/11), o que represena ser

um argo válido para inegrar a realização dese rabalho.
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Quadro 4 – Esudo 4 - Insrumeno de Avaliação Críca para Esudos Transversais Analícos

Checklis JBI Esudo 5

1 - Os criérios para inclusão na amosra oram claramene denidos? S

2 - Os sujeios do esudo e o conexo oram descrios em dealhe? S

3 - A exposição oi medida de orma válida e conável? S

4 - Foram ulizados criérios objevos, padrão para a medição da condição? S

5 - Foram idencados aores de conusão? S

6 - Foram abordadas esraégias para lidar com aores de conusão? N

7 - Os resulados oram medidos de orma válida e conável? S

8 - Foi ulizada a análise esasca apropriada? S

Ese esudo apresena 87,5% dos criérios validados como SIM (7/8), o que represena ser um

argo válido para inegrar a realização dese rabalho.

Quadro 5 – Esudo 5 - Insrumeno de Avaliação Críca para Esudos Transversais Analícos

Checklis JBI Esudo 5

1 - Os criérios para inclusão na amosra oram claramene denidos? S

2 - Os sujeios do esudo e o conexo oram descrios em dealhe? N

3 - A exposição oi medida de orma válida e conável? S
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4 - Foram ulizados criérios objevos, padrão para a medição da condição? S

5 - Foram idencados aores de conusão? N

6 - Foram abordadas esraégias para lidar com aores de conusão? N

7 - Os resulados oram medidos de orma válida e conável? S

8 - Foi ulizada a análise esasca apropriada? S

Ese esudo apresena 62,5% dos criérios validados como SIM (5/8), o que represena ser um

argo válido para inegrar a realização dese rabalho.

Quadro 6 – Esudo 6 - Insrumeno de Avaliação Críca para Esudos Qualiavos

Checklis JBI Esudo 6

1 – Exise congruência enre a perspecva losóca declarada e a meodologia de

invesgação?

S

2 – Exise congruência enre a meodologia de invesgação e a quesão ou os

objevos da invesgação?

S

3 – Exise congruência enre a meodologia de invesgação e os méodos

ulizados para a recolha de dados?

S

4 – Exise congruência enre a meodologia de invesgação e a represenação e

análise dos dados?

S

5 – Exise congruência enre a meodologia de invesgação e a inerpreação dos

resulados?

S

6 – Exise uma declaração que siua o invesgador a nível culural ou eórico? N
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7 – A infuência do invesgador no esudo, e vice-versa, é abordada? N

8 – Os parcipanes e as suas vozes esão adequadamene represenados? N

9 – A invesgação é éca de acordo com os criérios auais ou, no caso de esudos

recenes, há provas de aprovação éca por um organismo adequado?

S

10 – As conclusões do relaório de invesgação decorrem da análise ou da

inerpreação dos dados?

S

Ese esudo apresena 70% dos criérios validados como SIM (7/10), o que represena ser um

argo válido para inegrar a realização dese rabalho.

Quadro 7 – Esudo 7 - Insrumeno de Avaliação Críca para Esudo de Conrolo Randomizado

Checklis JBI Esudo 7

1 – Os parcipanes oram disribuídos aleaoriamene pelos grupos de orma

adequada?

S

2 - A disribuição pelos grupos oi cega? S

3 - Os grupos de raameno eram semelhanes na linha de base? S

4 - Os parcipanes não nham conhecimeno da disribuição pelos dierenes

grupos?

S

5 - Os responsáveis pela adminisração do raameno eram cegos quano à

disribuição dos grupos?

N

6 - Os grupos de raameno oram raados de orma idênca, com exceção da

inervenção de ineresse?

S
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7 - Os avaliadores dos resulados não nham conhecimeno da aribuição do

raameno?

N

8 - Os resulados oram medidos da mesma orma para ambos os grupos? S

9 - Os resulados oram medidos de orma ável? S

10 - O acompanhameno oi compleo e, caso conrário, as dierenças enre os

grupos em ermos de acompanhameno oram adequadamene descrias e

analisadas?

S

11 - Os parcipanes oram analisados nos grupos para os quais oram

aleaoriamene selecionados?

S

12 - Foi ulizada uma análise esasca adequada? S

13 - A conceção do ensaio oi adequada e quaisquer desvios à conceção normal

de um esudo de clínico aleaório (aleaorização individual, grupos paralelos) oram

dos em cona na condução e análise do mesmo?

S

Ese esudo apresena 84,6% dos criérios validados como SIM (11/13), o que represena ser

um argo válido para inegrar a realização dese rabalho

Quadro 8 – Esudo 8 - Insrumeno de Avaliação Críca para Esudos Transversais Analícos

Checklis JBI Esudo 8

1 - Os criérios para inclusão na amosra oram claramene denidos? S

2 - Os sujeios do esudo e o conexo oram descrios em dealhe? S

3 - A exposição oi medida de orma válida e conável? S
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4 - Foram ulizados criérios objevos, padrão para a medição da condição? S

5 - Foram idencados aores de conusão? S

6 - Foram abordadas esraégias para lidar com aores de conusão? S

7 - Os resulados oram medidos de orma válida e conável? S

8 - Foi ulizada a análise esasca apropriada? S

Ese esudo apresena 100% dos criérios validados como SIM (8/8), o que represena ser um

argo válido para inegrar a realização dese rabalho.

Quadro 9 – Esudo 9 - Insrumeno de Avaliação Críca para Esudos Transversais Analícos

Checklis JBI Esudo 9

1 - Os criérios para inclusão na amosra oram claramene denidos? S

2 - Os sujeios do esudo e o conexo oram descrios em dealhe? S

3 - A exposição oi medida de orma válida e conável? S

4 - Foram ulizados criérios objevos, padrão para a medição da condição? S

5 - Foram idencados aores de conusão? N

6 - Foram abordadas esraégias para lidar com aores de conusão? N

7 - Os resulados oram medidos de orma válida e conável? S

8 - Foi ulizada a análise esasca apropriada? S

Ese esudo apresena 75% dos criérios validados como SIM (6/8), o que represena ser um

argo válido para inegrar a realização dese rabalho.
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Quadro 10 – Esudo 10 - Insrumeno de Avaliação Críca para Esudos Qualiavos

Checklis JBI Esudo 10

1 – Exise congruência enre a perspecva losóca declarada e a meodologia de

invesgação?

S

2 – Exise congruência enre a meodologia de invesgação e a quesão ou os

objevos da invesgação?

S

3 – Exise congruência enre a meodologia de invesgação e os méodos

ulizados para a recolha de dados?

S

4 – Exise congruência enre a meodologia de invesgação e a represenação e

análise dos dados?

S

5 – Exise congruência enre a meodologia de invesgação e a inerpreação dos

resulados?

S

6 – Exise uma declaração que siua o invesgador a nível culural ou eórico? S

7 – A infuência do invesgador no esudo, e vice-versa, é abordada? S

8 – Os parcipanes e as suas vozes esão adequadamene represenados? S

9 – A invesgação é éca de acordo com os criérios auais ou, no caso de esudos

recenes, há provas de aprovação éca por um organismo adequado?

S

10 – As conclusões do relaório de invesgação decorrem da análise ou da

inerpreação dos dados?

S

Ese esudo apresena 100% dos criérios validados como SIM (10/10), o que represena ser

um argo válido para inegrar a realização dese rabalho.
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Apêndice II – Plano e guia de sessão Clube da Saúde
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Apêndice III – Noas de campo relavas ao Clube da Saúde

Tabela 5- Avaliação do comporameno ineravo

Avaliação do comporameno ineravo

Elemenos visados, com base na Classicação dos Resulados de Enermagem – Habilidades
de Ineração Social (Moorhead e al., 2010):

recevidade, cooperação com os ouros, empaa, comporameno asservo, uso do
conrono, consideração, auencidade, equilíbrio, relaxameno na aparência, envolvimeno
com o ouro, conança, compromisso, ulização da écnica de resolução de problemas.

Sessão Daa Achados

Sessão 0
Sessão 1

13/novembro/2023
“Baixa cooperação inerpares nas avidades proposas.
Regiso de caso de isolameno social. Capacidades de
resolução de problemas deciária. “

Sessão 1.2 27/novembro/2023
“Tensão na aparência. Ausência de empaa. Não
asservidade na ineração. Regiso de caso de
auencidade, equilíbrio e cooperação com os ouros.”

Sessão 2 13/dezembro/2023
“Maniesação de conança no ouro e compromisso
com o ouro. Relaxameno na aparência. Regiso de
capacidades de resolução de problemas deciária.”

Sessão 3 08/janeiro/2023

“Nula cooperação inerpares nas avidades proposas.
Reduzida consideração e empaa pelo ouro. Conrono
compromedo. Asservidade deciária. Regisada
exceção.”

Sessão 4 29/janeiro/2023 Esado sobreponível ao anerior.

Tabela 6- Avaliação do comporameno relacionado à adição sem subsância

Avaliação do Comporameno relacionado à adição sem subsância

Elemenos visados, com base no empo de ecrã (horas de visor) ao momeno da sessão e
ineração com disposivos digiais durane a sessão.

Sessão Daa Achados

Sessão 0
Sessão 1

13/novembro/2023

“Tempos de ecrã a rondar as 2 horas em média, regisos
de 6 e 10 horas. Nesa sessão, os elemenos
apresenaram incapacidade de maner a aenção, com
dependência consane do elemóvel, com inerações
espaçadas de cerca de 2 minuos. “

Sessão 1.2 27/novembro/2023

“Tempo de ecrã a rondar a 1 hora em média, regisos de
4 horas. Nesa sessão os elemóveis nham sido
recolhidos. Os elemenos maniesaram sinais de
privação: manias (colocar a mão no bolso
repedamene) e ansiedade (inquieude e agiação)”.

Sessão 2 13/dezembro/2023

“Tempo de ecrã a rondar a 1 hora em média, regisos de
2 horas. Nesa sessão, os elemóveis nham sido
recolhidos. Os elemenos apresenaram-se
maioriariamene concenrados. Regiso de ponuais
exceções.”
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Sessão 3 08/janeiro/2023
“Nesa sessão, os elemóveis não oram recolhidos. Os
elemenos apresenaram incapacidade de maner a
aenção, com dependência consane do elemóvel.”

Sessão 4 29/janeiro/2023

“Tempo de ecrã a rondar a 4 horas em média, regisos
de 7 horas. Os elemenos apresenaram incapacidade
de suspender a ulização das ecnologias. Regisadas
exceções. “

Tabela 7- Avaliação do conhecimeno em Saúde Menal

Avaliação do conhecimeno em Saúde Menal

Elemenos visados, com base em quesões orais sobre Lieracia em Saúde Menal
relavamene ao ema das “dependências sem subsância – Online, Ecrã, videojogos”

Qual a denição de saúde menal?

Sessão 0 13/novembro/2023
“Resposas cenradas no bem-esar e na ausência de
doença menal.”

Sessão 1.2 27/novembro/2023
“Resposas cenradas no bem-esar, abordando o
conexo social e psicológico e ausência de
preocupações”

Sessão 2 13/dezembro/2023
“Resposas cenradas no bem-esar e na ausência de
doença menal, aludindo aos comporamenos
promoores.”

Sessão 3 08/janeiro/2023
“Resposas cenradas no bem-esar, mencionando
capacidades de lidar com o sress.”

Sessão 4 29/janeiro/2023

“Resposas cenradas no bem-esar, mencionado
capacidades de lidar com o sress, evocando
deerminanes da saúde menal e a uncionalidade do
indivíduo.”

A Lieracia em Saúde Menal é composa pelas habilidades cognitvas e sociais que
deerminam a motvação e a capacidade dos indivíduos para aceder, compreender e usar a
informação por forma a que promovam e manenham uma boa saúde

Sessão 0 13/novembro/2023 “Resposas unânime como verdadeira”

Sessão 4 29/janeiro/2023 “Maioria de resposas como verdadeira”

Quais as caraceríscas de uma pessoa que apresene dependência online? (Nomeia pelo
menos 2 dessas caraceríscas.)

Sessão 0 13/novembro/2023
“Resposas visando os hábios viciosos, a ansiedade e
depressão.”

Sessão 1.2 27/novembro/2023
“Resposas cenradas nas caraceríscas sicas, e no
humor deprimido.”

Sessão 4 29/janeiro/2023
“Resposas cenradas no déce de ineração social, e
perurbações do sono e ouras necessidades humanas
básicas.”

O uso excessivo das TIC causa alerações apenas a nível psicológico (fsico e social). (V/F)

Sessão 0 13/novembro/2023 “Resposas dividas.”

Sessão 1 13/novembro/2023 “Resposas maioriariamene como verdadeiras.”
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Sessão 4 29/janeiro/2023 “Resposas maioriariamene como verdadeiras.”

Um adolescene deve er enre 8h30min a 10 horas de sono por dia. Se o empo oal de sono
or diminuído, o que pode aconecer? (Nomeia pelo menos 2 consequências.)

Sessão 0 13/novembro/2023
“Resposas cenradas no déce de capacidades
cognivas, alerações do humor e impaco no sono.
Reerência à ausência de saúde menal.”

Sessão 2 13/dezembro/2023
“Resposas visando o mal-esar, déce capacidades sica
e cognivas. Alerações do humor.”

Sessão 4 29/janeiro/2023
“Resposas visando a infuência negava na saúde
menal, déce nas capacidades sicas e cognivas.”

Uma boa higiene do sono inclui desligar o equipameno elerónico uma hora anes de dormir
e deixá-lo ora do quaro (V/F)

Sessão 0 13/novembro/2023 “Resposas divididas.”

Sessão 2 13/dezembro/2023 “Resposas unanimes como verdadeiras.”

Sessão 4 29/janeiro/2023 “Resposas maioriariamene verdadeiras.”

Que enómenos online conheces, que sejam negavos para a ua saúde? Nomeia 2

Sessão 0 13/novembro/2023
“Resposas visando a dependência videojogos,
pornograa e cyberbullying”

Sessão 3 08/janeiro/2023
“Resposas visando as dependências online, pornograa,
comporamenos de risco online.”

Sessão 4 29/janeiro/2023
“Resposas visando as dependências online, videojogos
e pornograa.”

A minha auoesma não é aeada pelos meus hábios online (V/F)

Sessão 0 13/novembro/2023 “Resposas unanimes como alsas.”

Sessão 3 08/janeiro/2023 “Resposas maioriariamene verdadeiras.”

Sessão 4 29/janeiro/2023 “Resposas divididas.”

A quem (ou onde) podes recorrer a ajuda, no caso de deeares sinais de dependência online?
Nomeia 2.

Sessão 0 13/novembro/2023 “Resposas maioriariamene como psicólogo.”

Sessão 4 29/janeiro/2023
“Resposas divididas enre psicólogo, proessora, amília
e/ou amigos próximos.”

O conrolo da respiração, pode ser ulizado como écnica de relaxameno em momenos de
sress online. (V/F)

Sessão 0 13/novembro/2023 “Resposas maioriariamene como verdadeiras”

Sessão 4 29/janeiro/2023 “Resposas maioriariamene como verdadeiras”
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Apêndice IV – Plano e guia de sessão do Clube do Bem-esar II
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Apêndice V – Noas de campo relavas ao Clube do Bem-esar II

Tabela 8- Ansiedade

Avaliação da Ansiedade

Elemenos visados, com base na Classicação dos Resulados de Enermagem – Ansiedade
(Moorhead e al., 2010):

Agiação, inquieação, orcer as mãos, nervosismo, desconoro, ensão muscular e acial,
irriabilidade, indecisão, picos de raiva, comporameno problemáco, diculdades de

concenração, aprendizagem, resolver problemas; aaques de pânico, apreensão e ansiedade
verbalizada, preocupação exagerada, ensão arerial, requência cardíaca e respiraória

elevadas; pupilas dilaadas; sudorese; onura, adiga, produvidade e desempenho escolar
diminuído; inrospeção, disúrbios do sono, mudanças do padrão alimenar e inesnal.

Sessão Daa Achados

Sessão 1 12/janeiro/2024
No início da sessão, grande pare dos presenes
enunciou adiga, lencação do pensameno,
irriabilidade ácil e inquieação. Regiso de

consciencialização sobre possuírem maniesações de
ansiedade. Após a execução de écnica de relaxameno
– respiração diaragmáca – os presenes maniesaram

sensação de calma, clareza de pensameno,
apresenando-se maniesamene mais calmos em

relação ao pono inicial.

Sessão 2 12/janeiro/2024

Sessão 3 23/janeiro/2024

Sessão 4 24/janeiro/2024

Sessão 5 24/janeiro/2024

Sessão 6 26/janeiro/2024

Sessão 7 26/janeiro/2024

Sessão 8 26/janeiro/2024

Sessão 9 29/janeiro/2024

Sessão 10 29/janeiro/2024

Tabela 9- Auoconrolo da Ansiedade

Avaliação do auoconrolo da Ansiedade

Elemenos visados, com base na Classicação dos Resulados de Enermagem – Auoconrolo
da Ansiedade (Moorhead e al., 2010):

Moniorização da inensidade da ansiedade, dos episódios, da duração e do inervalo;
eliminação dos aores causais, redução a esmulos, procura de inormação, planeameno de
esraégias de coping, uso de esraégias ecazes, ulização de écnicas de relaxameno,
manuenção das relações sociais e concenração; disorções da perceção sensorial, sono
adequado, maniesações sicas e comporamenais da ansiedade; conrolo da reação à
ansiedade.

Sessão Daa Achados

Sessão 1 12/janeiro/2024

No início da sessão, a generalidade dos presenes não
eve a capacidade de enunciar esraégias de

auoconrolo saudáveis e/ ou ecazes, nem de as
colocar em práca.

No nal da sessão, maior pare dos elemenos presenes
já sabia enumerar esraégias de auoconrolo da

ansiedade, mas não se pôde vericar a compeência
para colocar as mesmas em práca.

Sessão 2 12/janeiro/2024

Sessão 3 23/janeiro/2024

Sessão 4 24/janeiro/2024

Sessão 5 24/janeiro/2024

Sessão 6 26/janeiro/2024

Sessão 7 26/janeiro/2024

Sessão 8 26/janeiro/2024

Sessão 9 29/janeiro/2024

Sessão 10 29/janeiro/2024
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Tabela 10- Avaliação do conhecimeno em saúde menal

Avaliação do conhecimeno em Saúde Menal

Elemenos visados, com base em quesões orais sobre a emáca, o ganho de
capacidades e compeências de gesão e a diminuição dos níveis de

ansiedade.

Denição de ansiedade

Sessão 1 12/janeiro/2024

Resposas maioriariamene válidas, de
acordo com os elemenos procurados,

nomeadamene o carácer seu
posivo/negavo, o sress conane, a
agiação, a inquieude, as alerações de
humor, o aumeno da requência dos

bamenos cardíacos.

Sessão 2 12/janeiro/2024

Sessão 3 23/janeiro/2024

Sessão 4 24/janeiro/2024

Sessão 5 24/janeiro/2024

Sessão 6 26/janeiro/2024

Sessão 7 26/janeiro/2024

Sessão 8 26/janeiro/2024

Sessão 9 29/janeiro/2024

Sessão 10 29/janeiro/2024

Faores promoores de ansiedade

Sessão 1 12/janeiro/2024
Resposas unanimemene cálidas,

idencando o cariz da individualidade de
cada um. Regiso dos elemenos com

maior infuência na promoção do sress da
população em esudo: exames nacionais e

apresenações de rabalhos.
Reconhecimeno de evenos raumácos
ambém desempenharem um papel

relevane.

Sessão 2 12/janeiro/2024

Sessão 3 23/janeiro/2024

Sessão 4 24/janeiro/2024

Sessão 5 24/janeiro/2024

Sessão 6 26/janeiro/2024

Sessão 7 26/janeiro/2024

Sessão 8 26/janeiro/2024

Sessão 9 29/janeiro/2024

Sessão 10 29/janeiro/2024

Esraégias para prevenir a ansiedade

Sessão 1 12/janeiro/2024

Resposas maioriariamene válidas,
aludindo ao exercício sico, avidades
recreavas e de lazer, grupos de apoio,

venlação de emoções.
Regiso em menor número, à menção de
esraégias desadapavas como a inação,
o consumo de canabinóides, e ouros

comporamenos de risco.

Sessão 2 12/janeiro/2024

Sessão 3 23/janeiro/2024

Sessão 4 24/janeiro/2024

Sessão 5 24/janeiro/2024

Sessão 6 26/janeiro/2024

Sessão 7 26/janeiro/2024

Sessão 8 26/janeiro/2024

Sessão 9 29/janeiro/2024

Sessão 10 29/janeiro/2024

Auoconrolo da ansiedade

Sessão 1 12/janeiro/2024

Resposas unanimemene válidas, aluindo
ao relaxameno, aravés da exploração da

respiração diaragmáca.

Sessão 2 12/janeiro/2024

Sessão 3 23/janeiro/2024

Sessão 4 24/janeiro/2024

Sessão 5 24/janeiro/2024

Sessão 6 26/janeiro/2024

Sessão 7 26/janeiro/2024
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Sessão 8 26/janeiro/2024

Sessão 9 29/janeiro/2024

Sessão 10 29/janeiro/2024

Correa procura de ajuda prossional

Sessão 1 12/janeiro/2024

Resposas maioriariamene válidas, com a
indicação do SPO como primeira linha de
auxílio. Regiso de elemenos em relavo
número, erem enunciado os amigos do

seu círculo mais chegado como one de 1ª
ajuda.

Sessão 2 12/janeiro/2024

Sessão 3 23/janeiro/2024

Sessão 4 24/janeiro/2024

Sessão 5 24/janeiro/2024

Sessão 6 26/janeiro/2024

Sessão 7 26/janeiro/2024

Sessão 8 26/janeiro/2024

Sessão 9 29/janeiro/2024

Sessão 10 29/janeiro/2024
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Apêndice VI – Avidades desenvolvidas em conexo de eságio I e eságio nal para

consecução dos objevos proposos.

Tabela 11- Carácer dierenciado da adolescência

Carácer dierenciado da adolescência

A adolescência enquano período vulnerável e de ransição, com um enquadrameno absrao
nos anos que a compõe, apresenando caraceríscas muio próprias e em consane

muação.

Eságio Inervenção Achados

Final Gabinee de Saúde

Ao longo do eságio nal, procedeu-se à connuidade
da ação “gabinee de saúde”, em 3 escolas dierenes do
inerior cenro do país, sendo uma delas de âmbio
prossional. Com o objevo de promoção e proeção da
saúde, o bem-esar e o desempenho ruero em
conexo escolar, a inervenção possuía uma
periodicidade de 3x por semana, assessorando cada
escola na deeção precoce dos desvios à saúde e saúde
menal, inervindo, acompanhando e/ou encaminhado
para os recursos e serviços adequados, agindo dessa
orma o enermeiro como aciliador do processo de
ransição desenvolvimenal, siuacional e saúde/doença
do adolescene. A odos os conacos realizados,
programados e oporunos, oram alocados ocos,
diagnóscos e inervenções de enermagem, regisados
em sisemas de inormação próprios – SClínico –
permindo a segurança, qualidade e connuidade de
cuidados.
Em suma, o aconselhameno e a relação de ajuda oram
duas esraégias requenemene aplicadas como
recurso nese conexo, sendo que o empoderameno,
capaciação e promoção da Lieracia em Saúde e Saúde
Menal do adolescene, os resulados obdos pelas
mesmas.
De ressalvar o conribuo do mesrando em sugesões
de projeos de melhoria connua, relacionado com
documenos padrão de screening e
encaminhameno/agudização dos adolescenes, e
normalização da mala de primeira abordagem.

Tabela 12- Conaco com a pessoa saudável e com perurbação da saúde menal

Conaco com a pessoa saudável e com perurbação da saúde menal

O carácer muldimensionalidade da saúde e da saúde menal, inciando que uma pessoa
com perurbação menal, não é obrigaoriamene uma pessoa doene, e uma pessoa doene

não possui obrigaoriamene uma perurbação menal.

Eságio Inervenção Achados

I
Avaliação
Diagnósca

Ao longo do eságio I, pelo carácer inicial e de primeira
abordagem do mesrando com o conexo práco de
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ESMP, o mesmo primou por desenvolver compeências
básicas de avaliação diagnósca e inervenção
erapêuca. Enre elas, ressalvam-se a enrevisa e a
avaliação do esado menal e da qualidade de vida do
indivíduo, com base em insrumenos validados para o
eeio, nomeadamene Mini-Menal Sae Exame e
WHOQOL-Bree. Como resulado, oi possível comparar
que indivíduos com iguais diagnóscos de perurbação
menal, possuem dierenes níveis de saúde menal,
bem-esar e qualidade de vida, não sendo o diagnósco
de uma perurbação o aor decisório.

Final Esudo de Caso

No âmbio do eságio nal, surgiu a oporunidade de
desenvolver um esudo de caso relacionado com um
individuo auónomo e uncionane na sua ação, com
perurbação menal diagnoscada (perurbação da
personalidade) embora com maniesações precoces de
descompensação – comporameno ineravo
compromedo e auocuidado compromedo.
Foi elaborada uma inervenção de relação de ajuda, com
oco nos diagnóscos idencados, respeiando as boas
prácas de implemenação – ase de orienação, ase de
rabalho e ase de conclusão.
Regisaram-se 4 conacos enre ouubro e dezembro de
2023, permindo acompanhar o processo de
decaimeno e recuperação da saúde menal de um
indivíduo com uma perurbação de saúde menal, não
sendo o seu diagnósco um aor absoluo.

Final Gabinee de saúde

Ao longo do eságio nal, procedeu-se à connuidade
da ação “gabinee de saúde”, conorme descria
aneriormene. (abela X)
Na mesma, oi permido deear déces em saúde
menal em indivíduos sãos, derivado do período de
ransição desenvolvimenal e siuacional que esavam a
viver.

Tabela 13- Deerminanes da saúde

Deerminanes da saúde

As signicações e preocupações em saúde dierenes, consoane a individualidade da pessoa,
mesmo alvo da mesma inervenção em conexos dierenes.

Eságio Inervenção Achados

Final
Sessões de

educação para a
saúde

Ao longo do eságio nal, procedeu-se à colaboração da
dinamização de sessões para a saúde relacionadas com
o sono e a sexualidade, em urmas do 2º e 3º ciclo de
um agrupameno de escolas do inerior cenro do país.
Nas mesmas oram inroduzidos conceios relavos à
lieracia em saúde menal – idencação precoce,
esraégias de coping, aores promoores e procura de
ajuda prossional.
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Perane uma mesma inervenção, os indivíduos
maniesaram dierenes níveis de inegração, assim
como díspares aores proeores e comporamenos de
risco. O aor deerminane percecionado como de
maior infuência, oi a cenralização (meio rural ou
urbano) e acessibilidade do conexo onde viviam.

Final
Clube do Bem-esar

II

Ao longo do desenvolvimeno do projeo de inervenção
Clube do Bem-esar II, ainda que o mesmo se enha
desenvolvido num mesmo conexo escolar, as vivências
individuas, a par da índole dos cursos requenados,
infuenciavam signicamene na perceção dos aores
promoores de ansiedade e nas écnicas de
auoconrolo da mesma.

Tabela 14- Polícas e esraégias de inervenção

Polícas e esraégias de inervenção

Para além do sendo noreador da inervenção em Saúde Menal, a colmaação de
disparidades, permindo a equidade de acessibilidade aos indivíduos.

Eságio Inervenção Achados

I
Visiação

Domiciliária

Na conclusão do eságio I, e no âmbio da connuidade
dos cuidados em conexo de inernameno de agudos,
procedeu-se à visiação domiciliária de indivíduos com
perurbação menal crónica, com necessidade de
cumprir neurolépcos de ação prolongada (NAP). A
mesma abordagem, permiu que indivíduos em
conexo rural e urbano denro do disrio de
abrangência, pudessem usuruir da adminisração do
NAP, da moniorização de sinomas, e da deeção
precoce de alerações ao seu esado de saúde e
encaminhameno em conexo domiciliário.

Final
Esauo Cuidador

Inormal

Ao longo do eságio nal, em conluio inerdisciplinar
com a resane que equipa de uma UCC do inerior
cenro do país, oram acompanhadas visias
domiciliarias no âmbio do esauo do cuidador
inormal, permindo a inervenção simulânea no
cuidador, do pono de visa da sobrecarga, e ao
indivíduo cuidado na aciliação do seu processo de
ransição saúde-doença. Sendo as responsabilidades
enquano cuidador inormal um pono de
vulnerabilidade, a inervenção domiciliária permie
igualdade de oporunidades na acessibilidade aos
cuidados.
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Tabela 15- Subdiagnósco e subraameno

Subdiagnósco e subraameno

A real expansão da epidemiologia da saúde menal

Eságio Inervenção Achados

Final Gabinee de saúde

Ao longo do eságio nal, e por meio de aendimenos
programados e oporunisas no gabinee de saúde,
validou-se a ese da undamenação eórica relava ao
subdiagnósco e subraameno das perurbações
menais. Os adolescenes com perurbações de saúde
menal deeadas, maioriariamene não denham
consulas de seguimeno, ou as mesmas possuíam um
inervalo de espaçameno que não permiria a correa
moniorização de alerações da sua condição. Por ouro
lado, a deeção e encaminhameno, de adolescenes
com ausência de esraégias de coping ase ao sress do
quodiano, a incorrerem em comporamenos de risco,
com infuência na sua produvidade escolar e bem-
esar.

Tabela 16- A adolescência como processo de ransição desenvolvimenal

A adolescência como processo de ransição desenvolvimenal

O papel do Enermeiro como aciliador da ransição, associado à promoção de
comporameno de saúde e à evicção de riscos.

Eságio Inervenção Achados

Final Clube da saúde Ao longo do eságio nal, as ações planeadas oram
pauadas pelo reerencial eórico de AaMeleis – a
eoria das ransições— que esabelece o papel do
enermeiro como aciliador da ransição, e promoor do
bem-esar anes, durane e após a mesma.
As inervenções designadas, permiram no seu âmbio a
consciencialização e empoderameno do adolescene
relavamene ao processo de ransição, aravés da
providência de supore e recursos a inegrar.

Final
Clube do Bem-esar

II

Final Gabinee de saúde

Final
Sessões de

educação para a
saúde

Tabela 17- Promoção da Lieracia em Saúde Menal

Promoção da Lieracia em Saúde Menal

Em resposa aos déces de lieracia em saúde e saúde menal relacionada com o
reconhecimeno, gesão e auação nas perurbações, bem como da procura dos serviços de

saúde, operacionalizar, enre ouras, a inervenção psicoeducacional.

Eságio Inervenção Achados

Final Clube da Saúde
Avidades descrias a pormenorizadamene no corpo do
rabalho.
Em súmula, ambos os projeos permiram ober ganhos
em conhecimenos, consoane regisado em noas de
campo.

Final Clube do Bem-esar
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Final Enrevisa na Rádio

No decorrer do eságio nal, surgiu um convie para
parcipar num programa de rádio alusivo ao ema da
saúde. Como oporunidade ímpar para diusão de
conhecimeno, oi preparado um guia de sessão –
apresenado poseriormene à abela – subjacene ao
ema “Ansiedade”. Abordou-se a denição, o
reconhecimeno dos sinais e sinomas, as
consequências, acos poenciadores e aores
proeores, raameno e auoconrolo. Tendo em cona
que a população desnaária seria composa por
adulos e idosos, a linguagem do guião adapou-se aos
mesmos.

Final
Produção de
coneúdo para
divulgação

No decorrer do eságio nal, e no âmbio da “Blue
Monday” – dia da promoção da consciencialização da
saúde menal e do auocuidado, oi desenvolvido um
riplico – apresenado poseriormene à abela –
subordinado ao ema “depressão” para disribuição em
conexo escolar e na UCSP alocada à UCC onde oi
desenvolvido o eságio nal.
Abordou-se a denição, os sinais e sinomas, as causas,
a epidemiologia, a procura de ajuda prossional, e
recomendações breves relacionadas.

Guião da Enrevisa na rádio
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Tríplico "Blue Monday"
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Apêndice VII – Chave de inerpreação das compeências.

Tabela 18- Compeências Comuns do Enermeiro Especialisa

Regulameno de Compeências Comuns do Enermeiro Especialisa
Chave Domínio/ Unidades de compeência

A Responsabilidade prossional, éca e legal

A1
Desenvolve uma práca prossional, éca e legal, na área de especialidade, agindo
de acordo com as normas legais, os princípios écos e a deonologia prossional

A2
Garane prácas de cuidados que respeiem os direios humanos e as
responsabilidades prossionais

B Melhoria contnua da qualidade

B1
Garane um papel dinamizador no desenvolvimeno e supore das iniciavas
esraégicas insucionais na área da governação clínica

B2
Desenvolve prácas de qualidade, gerindo e colaborando em programas de
melhoria connua

B3 Garane um ambiene erapêuco e seguro

C Gesão dos cuidados

C1
Gere os cuidados de enermagem, omizando a resposa da sua equipa e a
arculação na equipa de saúde

C2
Adapa a liderança e a gesão dos recursos às siuações e ao conexo,
visando a garana da qualidade dos cuidados

D Desenvolvimeno das aprendizagens prossionais

D1 Desenvolve o auoconhecimeno e a asservidade

D2 Baseia a sua praxis clínica especializada em evidência cienca

Fone: Ordem dos Enermeiros (2019), Regulameno das Compeências Comuns do
Enermeiro Especialisa, Regulameno n.º 140/2019 de 6 de evereiro, publicado no Diário da
República, 2.ª série — N.º 26

Tabela 19- Compeências Especícas do Enermeiro Especialisa em Enermagem de Saúde Menal e
Psiquiárica

Regulameno de Compeências Especícas do Enermeiro Especialisa em
Enermagem de Saúde Menal e Psiquiárica

Chave Domínio/ Unidades de compeência

F1
Deém um elevado conhecimeno e consciência de si enquano pessoa e
enermeiro, mercê de vivências e processos de auoconhecimeno,
desenvolvimeno pessoal e prossional

F1.1
Demonsra omada de consciência de si mesmo durane a relação erapêuca e a
realização de inervenções psicoerapêucas, sócio erapêucas, psicossociais e
psicoeducavas.

F2
Assise a pessoa ao longo do ciclo de vida, amília, grupos e comunidade na
omização da saúde menal;

F2.1
Execua uma avaliação abrangene das necessidades em saúde menal de um grupo
ou comunidade, nos diversos conexos sociais e errioriais ocupados pelo cliene.

F2.2
Execua uma avaliação global que permia uma descrição clara da hisória de saúde,
com ênase na hisória de saúde menal do indivíduo e amília.
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F2.3
Coordena, implemena e desenvolve projeos de promoção e proeção da saúde
menal e prevenção da perurbação menal na comunidade e grupos.

F3
Ajuda a pessoa ao longo do ciclo de vida, inegrada na amília, grupos e comunidade
a recuperar a saúde menal, mobilizando as dinâmicas próprias de cada conexo

F3.1 Esabelece o diagnósco de saúde menal da pessoa, amília, grupo e comunidade.

F3.2
Idenca os resulados esperados com a implemenação dos projeos de saúde dos
clienes, mobilizando indicadores sensíveis em saúde menal.

F3.3
Realiza e implemena o planeameno de cuidados em saúde menal de um grupo ou
comunidade.

F3.4
Realiza e implemena um plano de cuidados individualizado em saúde menal ao
cliene, com base nos diagnóscos de enermagem e resulados esperados.

F3.5
Recorre à meodologia de gesão de caso no exercício da práca clínica em saúde
menal e psiquiárica, com o objevo de ajudar o cliene a conseguir o acesso aos
recursos apropriados e a escolher as opções mais ajusadas em cuidados de saúde.

F4

Presa cuidados psicoerapêucos, sócio erapêucos, psicossociais e
psicoeducacionais, à pessoa ao longo do ciclo de vida, mobilizando o conexo e
dinâmica individual, amiliar de grupo ou comuniário, de orma amaner, melhorar
e recuperar a saúde.

F4.1
Coordena, desenvolve e implemena programas de psicoeducação e reino em saúde
menal

F4.2
Desenvolve processos psicoerapêucos e sócio erapêucos
para resaurar a saúde menal do cliene e prevenir a incapacidade, mobilizando os
processos que melhor se adapam ao cliene e à siuação.

F4.3

Promove a reabiliação psicossocial de pessoas com doença menal, com o inuio de
angir a sua máxima auonomia e uncionalidade pessoal, amiliar, prossional e
social, aravés do incremeno das compeências individuais, bem como da inrodução
de mudanças ambienais

Fone: Ordem dos Enermeiros (2018), Regulameno de Compeências Especícas do
Enermeiro Especialisa em Enermagem de Saúde Menal e Psiquiárica, Regulameno n.º
515/2018 de 7 de agoso, publicado no Diário da República, 2.ª série — N.º 151

Tabela 20- Compeências de mesre

Compeências de mesre
Chave Domínio/ Unidades de compeência

O grau de mesre é conerido aos que demonsrem:

a) Possuir conhecimenos e capacidade de compreensão a um nível que:

1
Susenando-se nos conhecimenos obdos ao nível do 1.º ciclo, os desenvolva e
aprounde;

2
Permiam e consuam a base de desenvolvimenos e ou aplicações originais, em
muios casos em conexo de invesgação.

b)
Saber aplicar os seus conhecimenos e a sua capacidade de compreensão e de
resolução de problemas em siuações novas e não amiliares, em conexos alargados
e muldisciplinares, ainda que relacionados com a sua área de esudo.

c)
Capacidade para inegrar conhecimenos, lidar comquesões complexas, desenvolver
soluções ou emir juízos em siuações de inormação limiada ou incomplea,



out-24 | Página 120

O papel do Enfermeiro Especialista em Enfermagem de Saúde Mental e Psiquiátrica na promoção da saúde
mental na adolescência – intervenção psicoeducacional em contexto escolar |

incluindo refexões sobre as implicações e responsabilidades écas e sociais que
resulem dessas soluções e desses juízos ou os condicionem.

d)
Ser capazes de comunicar as suas conclusões, e os conhecimenos e raciocínios a elas
subjacenes, quer a especialisas, quer a não especialisas, de uma orma clara e sem
ambiguidades.

e)
Compeências que lhes permiam uma aprendizagem ao longo da vida, de um modo
undamenalmene auo-orienado ou auónomo.

Fone: Presidência do Conselho de Minisros (2018), Argo 15º, Capíulo III, Tíulo II, Decreo-
Lei n.º 65/2018 de 16 de agoso, publicado no Diário da República, 1.ª série — N.º 157
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Anexo I – Cercados de parcipação em ormações de cura duração, congressos, webinars e

erúlias.

Figura 2 - Cercado das VIII Jornadas do Assumar
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Figura 3- Cercado do Webinar: “Polícas de Saúde Menal: O papel do EEESMP”
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Figura 4- Cercado da Ação de ormação: "Inoxicações agudas: abordagem na criança com inoxicação
volunária e não volunária”
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Figura 5- Cercado do "I seminário de Saúde Menal da Inância e Adolescência: das polícas à
Inervenção”
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Figura 6- Cercado do Webinar: "acrediação da idoneidade ormava dos conexos de práca clínica"
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Figura 7- Cercado do webinar: "inervenção do EESMP na criança e adolescene"
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Figura 8- Cercado do webinar: Compeência Acrescida Avançada em Psicoerapia: oporunidades
Formavas_MCEESMP
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Figura 9- Cercado do Webinar: "A imporância da Promoção da Saúde Menal em Crianças e
Adolescenes"
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Figura 10- Cercado da Sessão Formava: "Ansiedade? Como gerir o sress?"

.

Figura 11- Cercado da sessão: "Alerações de Comporameno na Inância e na Adolescência"
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Figura 12- Cercado do Webinar: "Cuidados Omissos nos Serviços de urgência/Emergência"
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Figura 13- Cercado do Webinar: "Supervisão Clínica em Enermagem- Apresen(ação) inicial da
APoSCE"
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Figura 14- Cercado do Webinar: "A enermagem e as leis: da deonologia à legislação"
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Figura 15- Cercado do Webinar: "Onologia em Enermagem"



out-24 | Página 134

O papel do Enfermeiro Especialista em Enfermagem de Saúde Mental e Psiquiátrica na promoção da saúde
mental na adolescência – intervenção psicoeducacional em contexto escolar |

Figura 16- Cercado do Webinar: "Farmacovigilância - Imporância e Meodologias"
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Figura 17- Cercado do Webinar: "O valor económico da Enermagem"
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Figura 18- Cercado na Formação em Saúde: "A experiência dos pais sobre a readmissão da criança no
serviço de Urgência Pediárica da ULSCB"
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Figura 19- Cercado do Webinar: "O exercício prossional de Enermagem em Saúde Escolar: Das
prácas à regulamenação"
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Anexo II – Convie para ação no papel de preleor

Figura 20- Convie para ação no papel de preleor


